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COMITÊ BJ1iASILEIRO nA IUPAG

A ABQ-Associação Brasileira
de Química é, desde 1923,
a representante oficial do

Brasil junto à IUPAC-International
.Union of Pure and Applied Chemis-
try, tendo mantido, através de seus
próprios recursos, o pagamento de
anuidades àquela Entidade Inter-
nacional até 1982. A partir desse
ano, face à'§rande elevação dos
custos das anuidades, não foi pos-
sível arcar com as despesas cor-
respondentes. Em decorrência
dessa situação, a ABQ solicitou,
através carta de 30/12/85, ao
CNPq-Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecno-
lógico que passasse a pagar as
anuidades da IUPAC.

Por decisão do Conselho Deli-
berativo do CNPq, por ocasião da
V Reunião Ordinária realizada em
18 e 19 de fevereiro de 1987, ficou
aprovado que o CNPq pagaria, a
partir de 1987, as anuidades da
IUPAC. A ABQ foi autorizada a
manter, com a IUPAC, os entendi-
mentos necessários para regulari-
zação da situação de débito.

Em26/05/87, a ABQ encaminhou
solicitação de re-afiliação à IUPAC,
a qual foi apreciada em reuniãoda
Assembléia Geral da IUPAC, reali-
zada em agosto/87, em Boston.

Com a aprovação oficial da
IUPAC à reintegração do Brasil aos
seus quadros, a ABQ-Associação
Brasileira de Química convocou os
Presidentes e/ou Representantes
Credenciados da ABEQ-Associa-

ção Brasileira de Engenharia Quí-
mica, da ABIQUIM - Associação
Brasileira da Indústria Química e de
produtos Derivados e da SBQ-So-
ciedade Brasileira de Química para
participarem da reunião de siste-
matização das atividades da Co-
munidade Química Brasileira junto
à IUPAC.

Nesta reunião, realizada em 24
de junho de 1988, às 15:00 horas,
na sede da Associação Brasileira
de Química, Rio de Janeiro, os par-
ticipantes concordaram o seguinte:

1) Fica criado, a partir desta data, o
COMITÊ BRASilEIRO PARA AS-
SUNTOS DE QUíMICA JUNTO À'
IUPAC, constituído por 4 (quatro)
membros, sendo um representante
de cada uma das associações sig-
natárias. A coordenação do referi-
do COMITÊ ficará a cargo da ABQ-
Associação Brasileira de Química.

2) A ABQ"Associação Brasileira de
Química assume a responsabilida-
de de designar um Secretário Exe:
cutivo para manter articulação com
a IUPAC e com as demais associa-
ções signatárias deste documento.
A ABQ se compromete a repassar,
a cada um dos membros deste
COMITÊ de representantes das as-
sociações químicas brasileiras, to-
das as informações recebidas da
IUPAC, sendo de responsabilidade
desses representantes divulgar,
posteriormente, as informações re-
cebidas aos seus afiliados.

3) Caberá ao COMITÊBRASilEIRO
PARA ASSUNTOS DE;""'QuíMICA
JUNTO À IUPAC:

- eleger e propôr a designação
dos Delegados BrasileirosVotantes
no Conselho da Assej)1bléiaGeral
da IUPAC;

- eleger e recomendara nomea-
ção dos especialistas que serãoos
representantes brasileiros nas Co-
missões Científicas, nos Comitês e
demais órgãos da IUPAC.

4) O COMITÊ BRASilEIRO PARA
ASSUNTOS DE QUíMICAJUNTOÀ
IUPAC deverá se reunir, pelo me-
nos, 1 (uma) vez por ano, com os
representantes brasileiros que
atuam na IUPAC, para uma avalia-
ção de procedimentos, ações e
gestões junto à IUPAC, de interes-
se para a Química no Brasil.

-....

Rio de Janeiro, 24 de junho de
1988. Assinam o documento: Pela
ABQ-Associação Brasileira de Quí-
mica:
Praf.DavidTabak- Presidente
Pela ABEQ-Associação Brasileira
de Engenharia Química: Prof.Tibor
Rabockai - Representante do Pre-
sidente.
Pela ABIQUIM-Associação Brasi-
leira da Indústria Química e de Pro-
dutos Derivados: Dr. Rubens Go-
mes - Diretor Executivo.
Pela SBQ-Sociedade Brasileira de
Química: Prof. Angelo da Cunha
Pinto - Presidente.
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3~ CONGRESSO DE QUíMICA DA
,

AMERICA DO. NORTE

OTerceiro Congresso de QUí-
.

mica da América do Norte,
realizado de 5 a 10 de junho

em Toronto no Canadá foi o maior
dos três realizados conjuntamente
pela American Chemical Society,
Canadian Institute of Chemistry e
as sociedades mexicanas que
atuam em química (Sociedade Quí-
mica do México, Instituto Mexicano
dellnginieros Químicos e Associa-
ción Farmaceutica Mexicana). Reu-
nindo mais do que 15.000pessoas,
que apresentaram cerca de 5.500
trabalhos técnicos, o Congresso
constituiu!se no maior evento da
área de química já realizado no
Canadá, sobrecarregando a exce-

2

lente rede hoteleirade'Toronto.As
suas conseqüências foram senti-
das até pelos organizadores da
reunião de cúpula do grupo dos
Sete que foi realizado duas sema-
nas depois. Não obstante, a única
cobertura do Congresso no princi-
pal jornal de Toronto apareceu na
página 13 sob o título de "Chuva
Ácida", problema de grande atuali-
d1?depara o público canadense e
objeto de litígio com os EUA.

Tópicos de interesse corrente
das entidades promotoras são
apresentados em simpósios, coló-
quios ou sessões coordenadas. Es-
tes cobriram áreas de fronteira no
currículo de química, grupos na

tabela periódica, microscopia/es-
pectroscopia de varredura por tu-
nelamento, a química da chuva áci-
da, separação e purificação, ma-
teriais eletrônicos inorgânicos, li-
berdade científica de químicos em
outros países, abordagens ao tra-
tamento e controle da AIDS,AIDSe
biotecnologia. reconhecimento mo-
lecular, aspectos de regulamenta-
ção e patentes em biotecnologia,
etc. A Revistade Química Industrial
selecionou para seus leitoresas úl-
timas novidades sobre três assun-
tos distintos cobertos no Congres-
so. Estas refletem bem os avanços
em química e seus aspectos cientí-
ficos, tecnológicos e industriais.

'1
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A IMPORTÂNCIA DO

DESENVOLVIMENTO DE

CAPACITAÇÃO TECNOlÓGICA NO
uSETOR INDUSTRIAL BRASilEIRO

1. IntroduçAo

.

Amaioria dos países quectem
importado, no seu estágio
inicial de desenvolvimento

industrial, tecnologias de países
desenvolvidos, tem dirigido seus
esforços na adaptação, modifica-
ção e aperfeiçoamento da tecnolo-
gia importada a fim de adequá-Ia
às necessidades locais. Nessa
perspectiva, esses paísesdemons-
traram índices significativos de pro-
gresso técnico, associados princi-
palmente ao crescimento de pro-
dutividade, à diminuição de custos
de produção, aos padrões cres-
centes de controle de qualidade e,
até mesmo, a inovações tecnológi-
cas de processos e produtos. In-
dubitavelmente, essa peculiarida-
de do progresso tecnológico está
estreitamente relacionada ao de-
senvolvimento de capacitações
tecnológicas nativas (CTNs),

A experiência revela que os pro-
cessos que contribuem para a
acumulação do conhecimento téc-
nico são diferenciados, variando
de indústria para indústria e de país
para país - portanto, não,.devem
ser generalizados. Agentes econô-
micos, recursos alocados e contro-
lados por esses agentes e políticas
públicas que os influenciam, de-
sempenham papéis de vital impor-

. Divisão de Produtos Naturais, Instituto Na-

cional de Tecnologia e SPRU-Science Policy
Research Uni!, University of Sussex, Ingla-
terra.

CARMEN LUCIA BRANQUINHO*

tância nos tipos de capacitação
tecnológica emergentes e desen-
volvidos numa dada sociedade.
Igualmente importantes são parâ-
metros como: tamanho e natureza
da indústria, sua área de atuação,
tipo de estrutura organizacional
voltada à produção, grau de espe-
cialização da empresa para uma
linha específica de produto.

Katz (1), na sua pesquisa sobre
mudanças e progressos técnicos
em indústrias da América Latina,
evidenciou a inflUência de diferen-
tes procedimentos no desenvolvi-
mento de CTNs de acordo com os
vários tipos de indústria (em'presas
familiares, subsidiárias de transna-
cionais, companhias públicas e
corporações nacionais privadas).
Além disso, chama atenção para
um conjunto de variáveis que afe-
tam empresas nacionais rios paí-
ses em desenvolvimento quanto à
marcha e à orientação dos seus es-
forços para um avanço tecnológi-
co. Dentre essas variáveis, estão:
(1) determinantes microeconômi-
cos (tecnologia inicialmente esco-
lhida, disponibilidade de matérias-
primas, fatores institucionais,forne-
cedores de bens de capital); (2)for-
ças resultantes de competição de
mercado, evolução e diversifica-
ção da demanda; (3) determinan-
tes macroeconômicos (intervenção
governamental, taxas de juros, ta-
xas cambiais, restrições tarifárias,
incentivos de capital, desenvolvj-
mento da capacidade local em en-
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genharia); (4) atual estado-da-arte
da própria ciência e da tecnologia e
suas mudanças em escala mundial.

2. Estudos de Caso de Indústrias
Brasileiras: uma Revisão da
Literatura

Foram publicados, nos últimos
oito anos, estudos (2-8) detalhados
sobre o desenvolvimento de indús-
trias no Brasil. Os altos índices de'
progresso técnico atingidos são
normalmente associados a um au-
mento progressivo na capacitação
técnica brasileira para gerar mu-
danças e ao crescente esforço lo-
cal para superar as barreiras e a
dependência tecnológica exis-
tentes.

Os setores analisados nesseses-
tudos incluem indústrias: petroquí-
mica (2,3), eletrônica (4,5), side-
rúrgica (6), automobilística (7),
aeronáutica (7) e produtoras de
bens de capital (8). Algumas des-
sas indústrias são estatais (petro-
química e siderúrgica), outras são
de produtores privados com ne-
nhuma ou pequena participação
acioná ria estrangeira (eletrônica e
bens de capital), uma delas é em-
presa de capital misto estatal e
privado (aeronáutica) e, no caso
automobilístico, todas são subsi-
diárias brasileiras de transnacio-
nais. De acordo com a taxonomia
de Pavitt (9), a petroquímica e a
eletrônica são classificadas como
indústrias intensivas em P&D (sci-

".
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entific-based); a siderúrgica e a
automobilística, como intensivas
em escala de produção; a aeronáu-
tica e as de bens de capital, como
indústrias de fornecimento espe-
cializado. Apesar das grandes dife-
renças nos tipos (tamanho, nature-
za, área de atuação, estruturaorga-
nizacional) das indústrias analisa-
das, pOde-se detetar configura-
ções e comportamentos semelhan-
tes e comuns a todas elas e que
conduziram ao desenvolvimentode
CTNs e a um fluxo contínuo e cres-
cente de mudanças técnicas.

Para facilitar a exposição e asse-
gurar ao leitor uma melhor compre-
ensão das tendências comuns, as
conclusões serão apresentadas
segundo os temas: (1) natureza da
especialização e do conhecimento
emroJvidos na geração de mudan-
ças técnicas; (2) processos utiliza-
dos na aquisição de especializa-
ção e conhecimento; (3) providên-
cias institucionais tomadas para
acumulação e aplicação do conhe-
cimento adquirido e a função de
instituições de P&D; (4) o papel do
Governo, com suas estratégias e
políticas; (5) custos e benefícios
econômicos e sociais como resul-
tado do progresso técnico.

2.1 - Naturezada Especialização
e do Conhecimento Envolvidos na
Geração de Mudanças Técnicas

o desenvolvimento de CTNsestá
diretamente relacionado ao concei-
to do aprendizado tecnológico na-
tivo, uma vez que o sucesso no
processo seqüencial do aprendiza-
do possibilita à indústria criar e
desenvolver um conjunto de habili-
dades e especializações técnicas,
de modo a poder competir tanto no
mercado interno quanto no interna-
cional. SeI! (10) acredita que a for-
mação de uma massa crítica de re-
cursos humanos (engenheiros e
técnicos de diferentes campos de
atuação e diferentes níveis de trei-
namento), tão necessária à gera-
çãp do dinamismo tecnológico in-
dustrial (11), deva constituir um es-
forço conjunto entre instituições es-
pecializadas em educação e trei-

4
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namento fora da indústria e ativida-
des igualmente especializadas, or-
ganizadas dentro da indústria.

Não se deve esperar que as ins-
tituições de cunho educacional
(colégios, escolas técnicas e pro-
fissionalizantes, universidades) se-
jam os únicos meios para produzir
todas as indispensáveis especia-
lizações e conhecimento técnico
vitais à dinâmica do progresso tec-
nológico. Não há dúvida quanto à
importância de instituições educa-
cionais, pois elas são as fontes do
capital humano indispensável ao
deslanchar de qualquer indústria
em qualquer país; no entanto, as
próprias empresas devem partici-
par ativamente na complementa-
ção e acumulação'das especializa-
ções inerentes as suas próprias
operações e às tecnologias especí-
ficas de que fazem uso.

Apesar das indústrias analisadas
serem de diferentes tipos e, por
isso, não se poder tratar das habi-
litações específicas a cada uma
delas, nota-se que, para quaisquer
dessas empresas criarem a infra-
estrutura necessária à abertura do
"pacote tecnológico", adquirido de
fornecedores estrangeiros e para
procederem à assimilação, adap-
tação e aperfeiçoamento de tais
tecnologias (12), certas especiali-
zações foram essenciais. Dentre
essas, destacam-se: desenho e en-
genharia de produto; engenharia
de processo; fabricação de equi-
pamentos; manutenção preventiva
e corretiva de equipamentos; capa-
citação operacional e controle de
qualidade; planejamento, organi-
zação e coordenação da produção
(capacidade gerencial).

2.2 - Processos Utilizados na
Aquisição do Conhecimento
Técnico

A maior parte das indústrias bra-
sileiras que teve sucesso no desen-
volvimento gradual e cumulativo de
suas próprias capacitações tecno-
lógicas, iniciou esse processo com
a importação de tecnologias, mas
sempre objetivando auto-suficiên-
cia e dando prioridade ao apren-

dizado técnico em todas as etapas
do processo de transferência, des-
de a prancheta até a operação da
planta industrial.

Auto-suficiência tecnológica não
implica em autonomia absoluta e
isolamento. Ao contrário, é um pro-
cesso dinâmico que visa a inde-
pendência crescente do receptor
tecnológico para alcançar dois ob-
jetivos principais: (a) a otimização
na escolha da tecnología a ser ado-
tada, fundamentada no conheci-
mento e na capacidade técnica lo-
cal; (b) o suporte às atividades lo-
cais de P&D de produtos e proces-
sos apropriados às necessidades,
recursos, nível de renda e deman-
das do mercado interno (13).

Quanto aos mecanismos de
transferência de tecnologia, esco-
lhidos por essas indústrias brasilei-
ras, esses (turnkey/pacote/caixa
preta, joint-ventures, contratos de
assistência técnica, acordos para
licenciamento e outras modalida-
des) variaram, dentre outros as-
pectos, de acordo com o estágio
inicial de capacitação tecnológica
de cada empresa receptora. Noen-
tanto, em quaisquer dos casos es-
tudados, as indústrias bem sucedi-
das não encararam a importação
de tecnologia como uma atividade
fim, mas como um meio para que,
cada vez mais, se desenvolvessem
tecnologicamente e criassem suas
próprias oportunidades de mer-
cado.

Todos os procedimentos para
transferência de tecnologia foram
conduzidos por aproximações su-
cessivas até que se alcançasse a
mais completa transferência possí-.

vel, na qual o fornecedor estran-
geiro se obrigaria a garantir assis-
tência técnica durante todos os es-
tágios desse processo e o receptor
brasileiro teria total acesso à en-
genharia de detalhamento e aos
demais dados técnico-científicos
envolvidos. O critério para escolha
do parceiro estrangeiro foi basea-
do na sua receptividade em aceitar
a colaboração visando maximizara
transferência do conhecimento téc-
nico para a indústria brasileira.
Sempre que houve estreita coope-
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ração entre técnicos estrangeiros e
brasileiros, 'houve um gradual cres-
cimento nas atividades locais de
engenharia (a nível de planejamen-
to e execução) e na utilização de
componentes e bens de capital na-
cionais.

As empresas brasileiras bem su-
cedidas adotaram como estraté-
gia: iniciar suas operações indus-
triais utilizando-se da mais simples
combinação de insumos; dominar
técnicas operacionais básicas e
daí partir para o aperfeiçoamento
de processos à medida que acumu-
lavam experiência. Talvez, a maior
lição a ser absorvida dessas em-
presas é que erasse engajaram em
programas sistemáticos de esforço
tecnológico nos quais a tônica foi e
continua sendo o investimento em
programas de capacitação de seus
recursos humanos.

2.3 - Providências Institucionais
para Acumulação e Aplicação do
Conhecimento Técnico

"

A seguir estão listadas algumas
medidas que se inter-relacionam,
tomadas pelas indústrias, e que
demonstram, como regra geral,
coerência para a estratégia do de-
senvolvimento de CTNs:

. treinar e reciclar pessoal de ní-
veltécnico e gerencial nas diversas
áreas especializadas oferecidas
pelo fornecedor da tecnologia; es-
timular e dar condições, também,
para Gjue"asequipes brasileiras en-
volvidas no processo de trans~rên-
cia de tecnologia, estudem as suas
facilidades no próprio território na-
cional e se familiarizem com os pro-
blemas locais específicos antes de
serem treinadas no exterior;

. utilizar contratos de assistên-
cia técnica (com firmas nacionais e
estrangeiras) como aprendizado
para selecionar, especificar e ne-
@ociar custos de novos equipa-
mentos, assim como para controlar
a. instalação e funcionamento da
planta industrial;

t. como parte da filosofia da em-
J)r~~a!interagir com fornecedores
locais de matérias-primas e bens
de capital, num esforço e dinamis-

mo organizacionais para superar
suas dificuldades;

. reduzir custos e expandir a
produção com o menor investimen-
to em novos equipamentos, mas
com modificação e adaptação da-
queles já em operação, exer,cendo
controle nos processos industriais
de modo a tornar mais eficiente sua
capacidade produtora;

. desenvolver, no próprio seio
da indústria nacional, capacitações
para o desenho de acessórios e
equipamentos de complex.idade
crescente, de modo a poderem for-
necer até mesmo assistência técni-
ca aos fabricantes desses bens de
capital;

. absorver os recursos huma-
nos (de nível médio e universitário)
localmente treinados e proporcio-
nar sua especialização através de
programas de treinamento na in-
dústria;

. estimular a interação e colabo-
ração recíproca entre os departa-
mentos de produção e os de ativi-
dades de apoio na empresa;

. aprimorar a qualidade dos
produtos para aumentar a capaci-
dade competitiva da empresa no
mercado (14);

. efetuar mudanças, sempre
que necessárias, na estrutura ad-
ministrativa e organizacional da
empresa visando assegurar: a
acumulação de capacitações tec-
nológicas anterior ao processo de
transferência de tecnologÍa; a aqui-
sição e absorção do.conhecimento
e experiência técnica durante esse
processo; a utilização adequada
dos recursos humanos para que
contribuam para o progresso técni-
co local após realizé3.daa transfe-
rência; ~

. empregáf uma percentagem
significativa (de 5 a 10%)da receita
da empresa em atividades de P&D;

. criar e implementarum centro
de pesquisas que se responsabili-
ze pela execução de atividades de-
dicadãs aos interesses da indús-
tria, com biblioteca própria e com
um corpo técnico e de pesquisé3.-
dores altamente treinado.

Com exceção dos fabricantes d,e
bens de capital, todos os demais
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setores industriais analisados Con-
sideraram suas próprias atividades
d@P&D de grande importância nos
seus processos de desenvolvimen-
to tecnológico. Esses centros d@
P&D sempre proporcionaram o su-
porte técnico indispensável aos vá-
rios departamentos da empresa.
Além das atividades de prestação
de serviços e solução técnica oe
problemas industriais de rotina, os
centros de 8&D estão engajados
no desenvolvimento, na melhoria,
na eficiência de produção e na ma-
nutenção do controle de qualidade
de seus produtos e processos. Os
trabalhos de pesquisa englobam
desde atividades de laboratório até
escala piloto, particularmente nos
casos de empresas de produção
intensiva.

A estreita colaboração entre o
pessoal de P&D e os fornecedores
estrangeiros de tecnologia tem de-
monstrado ser altamente benéfica"
ao desenvolvimento dos projetos
tecnológicos. Há, entretanto, um
estágio significativo entre P&D e a
imp)ementação de mudanças téc-
nicas na indústria que envolve a
aplicação do conhecimento'e dos
resultados gerados durante a fase
de P&D no detalhamento de dese-
nho industrial e engenharia de pro-
dução, bem como sua incorpora-
ção em bens de capital visando o
aperfeiçoamento de processos e
produtos.

Segundo Dahlman (6): ... "pes-
quisa, engenharia, fabricação de
equipamentos e produção formam\
os quatro planos do prisma tecno-
lógico". A ligação e interaçãp das
atividades especializadas gerado-
ras de um novo conhecimento tec-
nológico com a utilização e opera-
ção da tecnologia pelos setores
produtivos (internos e externos à'
empresa) evidenciam, o cresci-
mento da capacitação e o sucesso
na escalada para o progresso téc-
nico nacional.

2.4 - A Função de Instituições
Governamentais, suas Estratégias
e Políticas

O sucesso dessas indústrias bra-

sileiras foi amplamente calcado nos

5
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seus próprios esforços. mas a fun-
ção de políticas governamentais e
seus mecanismos não deve ser ne-
gligenciada. Dentre as ações do
governo que tiveram efeito positivo
e imediato no desenvolvimento tec-
nológico dessas indústrias. pode-
se destacar:

- o estabelecimento de um PIa-
no Nacional de Desenvolvimento,
com diretrizes e estratégias sobre
as áreas a terem prioridade de in-
vestimentos e sobre a expansão de
setores industriais bem definidos;

- o estímuloa investimentosin-
dustriais através de suporte finan-
ceiro e aplicação de vantagens de
natureza fiscal (redução de impos-
tos, entre outras) às empresas na-
cionais (política de nacionaliza-
ção), particularmente àquelas em
estágio inicial de desenvolvimento;

- a participaçãodireta do go-
verno no financiamento de projetos
de expansão industrial (somente
aprovados quando fundamentados
em estudos de viabilidade técnica
e de mercado. a longo prazo);

- a,participação do Estado co-
mo empreendedor e como princi-
pal cliente. proporcionando às in-
dústrias nacionais uma demanda
substancial e crescente para seus
produtos;

- decretos e resoluções nor-
mativas encorajando a substituição
de importações e a aquisição de
bens (de consumo e de capital)
produzidos no território nacional;

- a del~gaçãode competência
às instituições governamentais es-
pecializadas para desempenha-
rem funçõescontroladoras, defini-
das em legislação. Umexemplo es-
pecífico é o do INPI que regula os
contratos de transferência de tec-
nologia assegurando o real desen-
volvimento de capacitaç~s tecno-
lógicasnativas; ,

- no caso de equipamentos
eletrônicos de processamento de
dados (EEPD), a adoção de uma
política de reserva de mercado pa-
ra dar condições, a empresas bra-
sileiras, de capacidade de compe-
tição com as transnacionais. Nesse
aspecto, a intervenção governa-
mental ocorreu no sentido de regu-

6

lar as importações e restringir a
manufatura, no país, pelas transna-
cionais, de micro e minicompu-
tadores.

A política de reservade mercado
para EEPD teve razoável sucesso,
no país, porém outras políticas de
igual dimensão são também neces-
sárias, para proteção das indús-
trias nacionais. Estas políticas de-
vem ser fundamentadas em: maior
rigidez quanto ao controle de in-
vestimentos estrangeiros diretos e
indiretos no país; critérios mais se-
letivos quanto aos termos de con-
tratos de licenciamento e joint-ven-
tures; definição clara sobre os prin-
cipais objetivos tecnológicos
(acumulação de capacitação na-
cional), tendo o governo a impor-
tante função de fornecer o suporte
financeiro vital ao estabelecimento
de facilidades de pesquisa que fa-
voreçam o alcance desses obje-
tivos.

Políticas, de natureza fiscal, de
incentivo às exportações, são rele-
vantes, mas devem ser endereça-
das especificamente a setores in-
dustriais que já demonstraram efi-
ciência, confiabilidade e atendi-
mento às demandas do mercado
interno. Por outro lado, políticas de
incentivo à substituição de impor-
ta.ções podem conduzir a proble-
mas relacionados ao excesso da
capacidade de produção local, on-
de o mercado não é suficier:1tepara
absorver essa produção. Uma sim-
biose entre políticas de incentivo à
substituição de importações e de
subsídio às exportações parece ser
adequada quando as indústriasna-
cionais tiverem acumulado capaci-
tação técnica e quando houveruma
redução na demanda interna.

A participação do capital de em-
presas estrangeiras como fonte de
financiamento em projetos tecnoló-
gicos tem trazido falsa confiança
em sua ação, em detrimento da
capitalização da empresa nacional
- as estratégias de políticas go-
vernamentaisdevemlevar isto em
consideração para evitar: uma di-
minuição na participação de indús-
trias nacionais no mercado; uma li-
mitação no aprendizado local em

termos de gerenciamento de pro-
jeto de investimento.

O desenvolvimento tecnológico
é cumulativo e a experiência adqui-
rida durante esse processo não de-
ve ser dissipada e dispersada: o
progresso tanto de uma indústria
como de um país depende, basica-
mente, da acumulação de sua ca-
pacitação tecnológica. Neste con-
texto questiona-se: uma vez que o
governo brasileiro vem incentivan-
do financeiramente a criação e a
expansão de empresas nacionais,
políticas governamentais não de-
veriam também considerar a con-
cessão de incentivos àquelas em-
presas que tiveram sucesso e que
continuam a investir, crescente-
mente, no treinamento e absorção
de recursos humanos nativos, de
alta qualificação?

2.5 - UmResumodosCustose
Benefícios Sociais e Econômicos
como Conseqüência do
Progresso Técnico

O progresso técnico, via aperfei-
çoamento de produtos e processos
em economias de escala tem, de
modo geral, conduzido a reduções
nos preços unitários dos produtos
manufaturados. Isto, por sua vez,
estimula uma competitividade salu-
tar no mercadointerno- as indús-
trias se tornam mais eficientes, pro-
duzem com padrões mais sofisti-
cados de controle de qualidade,
fortalecem sua reputação e credi-
bilidade locais. O crescimento da
competição contribui para aumen-
tar a taxa de emprego e para que a
empresa adquira maior conscienti-
zação de custos e um controle mais
rígido sobre sua produtividade: há
um esforço no sentido de melhorar
sua capacidade para colocar no
mercado produtos mais sofistica-
dos, com especificações técnicas
mais precisas e de até fornecer as-
sistência técnica a outras em-
presas.

Exportar é uma conseqüência
quase natural do nível de compe-
tência, da qualidade tecnológica e,
até certo ponto, do grau de sofisti-
cação. Parece evidente que, para
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as empresas substituirem produtos
simples por mais complexos, em-
bora tecnologicamente semelhan-
tes, devem investir em procedimen-
tos mais rigorosos de controle de
qualidade e, conseqüentemente,
instrumentação mais atualizada e
de maior precisão.

A íntima colabOtação entre vários
setores industriais, catalisada por
políticas governamentais, é positi-
va para o aumento no índice de
nacionalização de bens de capital
e serviços de engenharia. Poroutro
lado, o esforço em alcançar uma
alta percentagem de produtos ma-
nufaturados no país, num tempo
relativamente curto (3-4 anos), im-
põe altos custos de investimento
que podem ser atenuados com um
planejamento mais apropriado da
política de nacionalizaçEb.I

As indústrias eletrônjéas, diferen-
temente das demais analisadas,
tem suas características peculiares
no Brasil. Como o mercado interno
é fortemente influenciado pela
competição com as transnacionais
(à exceção dos micro e minicompu-
tadares face à política de reserva
de mercado), a grande maioria da
demanda é para produtos de alto
valor agregado, fornecidos essen-
cialmente através de importações.
Há uma necessidade premente
que os fabricantes brasileiros co-
mecem a desenvolver capacita-
ções locais para o desenho e a
produção de partes e componen-
tes eletrônicos, de modo a terem
condições de maior controle sobre
suprimento e custos, tendo uma
participação mais significativa no
progresso técnico do país.

~
3. Oportunidades e Dificuldades
Decorrentes de um Progresso
Tecnológico Acelerado

o êxito no desenvolvimento tec-
nológico dos setores industriais
brasileiros, avaliados neste traba-
lho, foi em g~ande parte devido a
uma estratégi8etecnológica agres-
siva, persistente e com uma pers-
pectiva de longo prazo - uma
combmação entre forte motivação
para capacitação tecnológica por

parte dos empreendedores locais,
e o suporte de políticas governa-
mentais.

Os interesses imediatos e as me-
tas de longo prazo da classe/em-
preendedora e de outras classes
sociais diretamente afetadas pelas
políticas, juntamente com sua par-
ticipação efetiva na formulação de
estratégias e no próprio processo
político, foram de importância capi-
tal para o sucesso no alcance de
seus objetivos. As prioridades fo-
ram fundamentadas na formação
tecnológica do elemento humanoe
na reestruturação organizacional
de instituições para que forneces-
sem o suporte técnico necessárioà
construção sistemática do conhe-
cimento com base na composição
das experiências já adquiridas.

Conhecer, aprender e dominar
os fundamentos de tecnologias
convencionais e aproveitar este
aprendizado para o desenvolvi-
mento de um potencial para inova-
ções no campo de tecnologias não
convencionais parece ser a estra-
tégia única e certa para atingir a
almejada fronteira tecnológica,
uma vez que este aprendizado não
envolve somente capacitações
operacionais (relacionadas à esca-
la, eficiência e sofisticação de plan-
tas industriais), mas também e prin-
cipalmente, capacitações inovado-
ras (em P&D, engenharia e organi-
zação). ""

As oportunidades de futuros
avanços na criação de novos pro-
dutos e processos não repousam
na problemática da alocação de
crescentes recursos financeiros
aplicados a projetos de expansão
industrial. O arcabouço estratégico
do progresso técnico está direta-
mente vinculado à acumulação
quaJitativa do conhecimento, das
especializações e competências
necessárias.

Naturalmente, as fronteiras tec-
nológicas mundiais nos vários
campos do conhecimento estão se
abrindo a passos tão acelerados
que conflitam com o ritmo do de-
s~nvolvimento tecnológico brasilei-
ro. De acordo com a evolução da
economia do país somada à dívida

Revista de Qulmica I~dustrial N'! 666- ano 1988 - 159

,~-"-~ .-

externa, altos níveis de instabilida-
de e incerteza quanto aospossíveis
caminhos para um dinamismo tec-
nológico poderão vir à tona. Polí-
ticas direcionadas ao financiamen-
to da atual dívida externa implicam
em dificuldades de financiamentoe
redução na autonomia decisória
com relação aos projetos indus-
triais. Deve-se continuar a buscar
estratégias que garantam, ao país,
uma rota de crescimento tecnológi-
co com maior justiça social.

O progresso técnico não é ape-
nas refletido pela oferta de novos
insumos- ele constituiuma res-
posta a estímulos de mercado e à
demanda de produtos; medidas
políticas de fortalecimento do mer-
cado interno e de incentivo cons-
tante a uma competitividade salutar
entre indústrias nacionais, sempre
visando um aumento de sua efici-
ência, são vetores positivos para
um vigoroso desenvolvimento in-
dustrial e nacional.

Quanto à questão das transna-
cionais, o governo deve negociar
com as suas subsidiárias já esta-
belecidas no Brasil, para que seja
promovido o desenvolvimento e o
uso de tecnologias locais, dando
margem à utilização das compe-
tências nacionais para benefíciodo
próprio país.

O sucesso e até mesmo a sobre-
vivência dependem, no mundo
competitivo de hoje, de alta eficiên-
cia de produção~ Se o progresso
técnico acelerado, a nível interna-
cional, reduz a capacidade compe-
titiva de economias em desenvolvi-
mento, ele aumenta, cada vez mais,
a necessidade de acumulação de
capacitaçães tecnológicas nativas.
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getais de acidez elevada

com etanol anidro comercial, em-
pregando-se os ácidos sulfúricoou
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tolueno-4-sulfônico com catalisa-
dores. Os experimentos foramcon-
duzidos em autoclave, tipo digestor
Parr 2445. Atemperatura de 1200C
e o tempo de 2 horas foramesco-
lhidos como compromisso entre
rendimentoe gasto de energia. O

tratamento permitiu a recuperação
do glicerol formado, mas os ésteres
obtidosacusaramumíndicede aci-
dez ao redor de 7, assimexigindo
refinaçãoalcalinapara permitirseu
uso comocombustível.Comoalter-
nativa,os ácidos graxoslivresdos
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óleos foram esterificados, na pre-
sença de ácido sulfúrico, por reflu-
xo com etanol. Após recuperação,
o produto foi submetido à transes-
terificação catalisada por hidróxido
de sódio. A viabilização econômica
de ambos os processos depende
da evolução dos preços internacio-
nais do petróleo.

Abstract

A study of the transesterification
of oils with high acidity with anhy-
drous commercial ethanol was car-
ried out using sulphuric or toluene-
4-sulphonic acids as catalysts. The
experiments were performed in an
autoclave similar to the Parr diges-
tor 2445. The temperature of 120°C
and the 2 h reaction time were cho-
sen as a compromise between the
yield and energy consumption. The
proceeding made possible the re-
cuperation of glycerol, a valuable
by-product, but the resulting ethyl
esters showed an acid value of ca 7
thus needing an alkali refining treat-
ment. As an alternative, the free
fatty acids of the starting material
were esterified by refluxing with
ethanol in the presence of sulphuric
acid. After recovering the product it
was submitted to transesterification
catalysed by NaOH. The economic
viability of both proceedings de-
pends on the evolution of the inter-
national petroleum prices.

Introdução

.

A idéia de substituir o óleo diesel
por ésteres metílicos ou etílicos de
ácidos graxos, obtidos por transes-
terificação de óleos vegetais com
os álcoois correspondentes foi con-
seqüência da crise do petróleo, ini-
ciada em 1973. A queda recente
dos preços mundiais do petróleo
mudou o aspecto de tal substitui-
ção, mas os trabalhos nesta área
ainda prosseguem, tendo em vista
que o consumo atual de petróleo
esgotará suas reservas em futuro
não muito distante, enquanto que
as fontes de energia oriundas da
biomassa são, praticamente, ines-
gotáveis.

ii:

Emqualquer caso, a grande dife-
rença entre o preço do petróleo e o
dos óleos vegetais conduz à pro-
cura de óleos de baixo custo.

Estes são, erT}primeiro lugar,
óleos com alto teor de ácidos gra-
xos livres, tais como os óleos obti-
dos de sementes estragadas, sub-
produtos provenientes da prensa-
gem da polpa de dendê e "borras"
resultantes da acidulação dos sa-
bôes obtidos durante a refinação
alcalina de óleos comestíveis.

A transesterificação de óleos ve-
getais com metanol ou etanol é
efetuada, normalmente, com em-
prego de catalisadores alcalinos,
como o hidróxido de sÓdio,a tem-
peraturas abaixo do ponto de ebu-
lição destes álcoois, ou seja, a
50-l0oC. Para que resulte uma
transesterificação satisfatóra, os
óleos devem possuir um baixo teor
de ácidos graxos livres e de impu-
rezas, tais como fosfatídios, o que
necessita uma refinação alcalina,
mas tal refinação não é praticável
no caso de óleos de alta acidez. O
uso de catalisadores ácidos dis-
pensa esse tratamento mas sua efi-
ciência em promover a transesteri-
ficação é muito inferior àquela dos
catalisadores alcalinos. Em 1982,
Freedman & Pryde relataram que a
transesterificação de óleo de soja
com metanol, usando-se a relação
molar 6:1 entre álcool: triglicerídio,
foi praticamente completá após 1
hora a 60°C, se catalisaõa por ál-
cali, .enquanto que no mesmo tem-
po somente traços de ésteres fo-
ram formados, tendo ácido sulfúri-

" co como catalisador. Porém,foi de-
monstrado por Pore (1960) que es-
te rendimento pode ser aumentado
a temperaturas acima do ponto de
ebulição do metanol.

O primeiro objetivo do presente
trabalho foi estudar as condições
que aumentassem a eficiência de
çatalisadores ácidos e posibilitas-
sem a transesterificação de óleos
vegetais com acidez elevada. A
velocidade de reações químicas,
tais como a transesterificação,
usualmente duplica com a eleva-
ção de 10°C na temperatura. Con-
seqüentemente, a transesterifica-
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ção com catalisadores ácidos, se
efetuada a 40-50oC acima da tem-
peratura de ebulição do metanolou
do etanol, deveria produzir resul-
tados satisfatórios num tempo de
reação razoável.

Tendo em vista que o uso de
catalisadores ácidos, a temperatu-
ras elevadas, necessitariao empre-
go de equipamentos especiais foi
estudada, como alternativa, a pos-
sibilidade de desacidificar os óleos
de alta acidez pela esterificação de
seus ácidos graxos livres com gli-
cerol ou com etanol seguida pela
transesterificação com este álcool.

Material e Métodos

Como matéria-prima foram em-
pregados óleo de dendê bruto,
com 10% de ácidos graxos livres;
óleo de macaúba bruto, com 45%
de ácidos graxos e misturas de
óleo de soja neutro com várias pro-
porções de ácido oleico comercial.
Os reagentes utilizados foram eta-
nol comercial anidro, a 99,3% e gli-
cerol p.a. Estanho metálico foi em-
pregado cOrT)ocatalisador na este-
rificação com glicerol e os ácidos
sulfúrico, clorídrico e tolueno-4-sul-
fônico, além de metabissulfito de
sódio, foram empregados como ca-
talisadores da transesterificação.

Como equipamento, usou-se a
autoclave, tipo digestor Parr 2445,
com cadinho de teflon de 11Omlde
capacidade.

Experimentos de esterificação e
transesterificação simultâneas: os
óleos, com várias proporções de
etanol a 99,3%, foram aquecidos
na presença de 1-2% do catalisa-
dor ácido, sob agitação magnética
(essencial), à temperatura de 100-
140°C, durante 1-2 horas, no di-
gestor Parr, imerso em banho de
glicerol. Depois do resfriamento,o
produto sofreu dois tratamentos al-
ternativos: 1 - o produto foi trans-
ferido para um balão e o etanol
evaporado, sob vácuo, a 60°C,
num evaporador rotativo.O resíduo
foi transferido para ampola de de-
cantação, lavado com água quente
(a 80°C) após remoção do glicerol
liberado e, finalmente, seco sob
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vácuo; 2 -o produto foi transferido
para ampola de decantação, com
100ml de éter etílico, seguindo-se
lavagem com água até que a cama-
da aquosa estivesse neutra ao ala-
ranjado de metiIa. A solução foi fil-
trada através de sulfato de sódio e
o solvente evaporado.

Experimentos de esterificação
dos ácidos graxos livres seguida
pela transesterificação: a esterifi-
cação dos ácidos graxos livres do
óleo bruto de macaúba foi efetuada
por aquecimento com glicerol, usa-
do num excesso de 10-50% acima
da quantidade teórica, a 2200C,
sob vácuo, na presença de estanho
metálico, como catalisador. Alter-
nativamente, o óleo foi aquecido
com etanol na proporção 1:1 e 1:2
usando-se ácido sulfúrico como
catalisador, que foi posteriormente
removido~por agitação com óxido
de cálcio. Após filtração, evaporou-
se a maior. parte do etanol e o re-
síduo foj transesterificado na pre-
sença de hidróxido de Sódio.

O índice de acidez dos óleos
originais e dos ésteres etílicos foi
determinado pelo método da Ame-
rican Oil Chemists'Society (1975).
A composição em ácidos graxos foi
determinada por cromatografia de
gás dos ésteres metílicos prepara~
dos de acordo com Hartman & La-
go (1973) e o teor de triglicerídios
medido por cromatografia em ca-
mada delgada segundo Stahl
(1969).

Resultados e Discussão

Na primeira série de experimen-
tos foram empregados o óleo de
dendê e a mistura 1:1 de óleo de
soja bruto: ácido oleico comercial.
Os óleos foram aquecidos com eta-
nol a 99,3%, no digestor Parr, a
MOoC e durante 2 horas, com di-
versos catalisadores. Os ésteres
obtidos sofreram o tratamento 1,
como indicado na metodologia. Os
resultados aparecem na Tabela 1e
demonstram a ineficiência do me-
tabissulfito de sódio como catalisa-
dbr que ,foi, por isso, descartado.
Com os demais catalisadores ob-
servou-se separação do glicerol e
um teor residual de triglicerídios in-
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Tabela 1 - Transesterificação de óleo de dendê e da mistura 1:1 de
óleo de soja: ácido oleico comercial com etanol, a 140°C

* A-ácido sulfúrico; B-ácido tolueno-4-sulfônico; C-ácido clorídrico; D-metabissulfito de sódio

ferior a 1%. Porém,os ésteresapre-
sentaram cor escura e sua acidez
foi, em todos os casos, acima de 9.
O efeito do HC1, por causa de seu
conteúdo em água, foi superior ao
dos ácidos sulfúrico e tolueno-4-
sulfônico.

Os experimentos foramcontinua-
dos usando-se misturas de óleo de
soja e ácido oleico em várias pro-
porções e óleo de polpa de ma-
caúba, cuja composição em ácidos
graxos está mostrada na Tabela 2.

peratura de 120°C foi a escolhida
pois conduziu a resultados supe-
riores ou equivalentes àqueles obti-
dos, respectivamente, a 100 e
140OC).O produto da transesterifi-
cação sofreu o tratamento 2 (verna
metodologia) e os resultados obti-
dos estão na Tabela 3, onde ob-
serva-se que todos os ésteres
acusaram uma acidez-variável de
1,6 a 11,3. Esta acidez foi atribuída
a uma hidrólise parcial dos ésteres
pela água inicial e a formada du-

Tabela 2 - Características e composição do óleo de soja, ácido oleico e
óleo de polpa de macaúba

t

~

* Calculado com base na composição dos ácidos graxos
** N.!. não-identificado

Usou-se quantidades iguais de
óleo e do etanol (30g), aquecimen-
to a 120°C durante 2 horase, como
catalisador, 1,6% de ácido sulfúri-
co ou tolueno-4-sulfônico. (A tem-

rante a reação. Através de cálculos
baseados na quantidade de água
dos reagentes e na quantidade teó-
rica a ser liberada de cada reação
foi possível concluir-se que, pelos
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Amostra Peso Catali- índice Separação % residual
óleo etanol sador* acidez de glicerol de trigli-

Inicial Final cerídios

Ó1eode dendê 50 25 A 20,6 9,5 Positiva <1
Mistura 50 25 A 98,5 10,4 Positiva <1
Mistura 50 25 B 98,5 10,6 Positiva <1
Mistura '50 25 C 98,5 17,8 Positiva <1
Mistura sã 25 D 98,5 41.0 Positiva <5

Óleo de soja Ácido oleico Óleo de polpa
de macaúba

Características
índice de acidez 0,2 195,1 89,9
Teor de água, % 0,06 0,05 0,06
Peso molecular médio dos
ácidos graxos* 277,2 277,7 274,5

Composição em ácidos
graxos "
Capróico, C6:0 - 0,08

Caprílico, C8:0 - 0,07 -

Cáprico, C10:0 - 0,12 -

Láurico, C12:0 - 0,17 -

Miristico, C14:0 0,09 3,50 -

Miristoleico, C14:1 - 2,07 -
N.i.** - 0,33 -
Palmítico, C16:0 11,24 5,92 15,78
Palmitoleico, C16:1 0,07 6,72 1,80
N' ** 1,74.1. - -

Esteárico, C18:0 3,37 1,07 2,00
Oleico, C18:1 24,39 71,11 67,20
Linoleico, C18:2 53,50 5,54 13,22
Linolênico, C18:3 7,35 1,55 -



Tabela 3 - Transesterificação de óle{odE!soja refinado, de ácido oleico,
de suas misturas e de óleo de polpa de macaúba com etanol na

proporção 30g:30g, a 1200C, durante 2h.

* A-ácido sulfúrico; B-ácido tolueno-4-sulfônico
*igs-triglicerídios

.

dados da Tabela 3, esta acidez
corresponde à incorporação de
cerca de 5,0% do conteúdo de
água total do sistema. Assim,mes-
mo a transesterificação do óleo de
soja refinado, com índice de acidez
de 0,2, produziu ésteres etílicos
com um índice de acidez de 1,6,
correspondendo a uma incorpora-
ção de 6,3% da água total no sis-
tema.

Uma vez que um índice acima de
0,7 é indesejável em ésteres etíli-
cos para fins combustíveis, os pro-
dutos resultantes da transesterifi-
cação em autoclave requerem uma
neutralização. Uma amostra de
100gde ésteres etílicoscomíndice
de acidez de 7,8 foi neutralizada,
com hidróxido de sódio, obtendo-
se 92g de ésteres neutros, enquan-
to que a "borra" forneceu, após
acidulação com ~cido sulfúrico,
7,5g de óleo ácjdo que pOderiam
ser adicionados à matéria-prima.

Para evitar a necessidade do
processo de neutralização advinda
da obtenção de ésteres com aci-
dez elevada, foi iniciadoumsegun-
do grupo de experimentos, que
consistiu na tentativa de produzir
os ésteres etílicos em duas etapas:
esterificação dos ácidos graxos li-
vres seguida pela transesterifica-
ção, propriamente dita.

QuandO'se empregou óleo ácido
de macaúba e glicerol para a este-
rificação chegou-se a um produto

i

com índice de acidez de 0,8, mas a
transesterificação deste conduziu
a ésteres que causaram forteemul-
são durante sua lavagem. Aforma-
ção de compostos de ácidos gra-
xos com o estanho usado para ca-
talisar a reação de esterificação, foi
considerada como causa da emul-
são observada. Conseqüentemen-
te, foi conduzida a esterificação
dos ácidos graxos livresdo óleo de
macaúba por refluxo com etanol,
na presença de ácido sulfúrico,
com resultados que aparecem na
Tabela 4.

ácidos com etanol, sob pressão, na
presença de catalisadores tais co-
mo ácido sulfúrico ou ácido tolue-
no-4-sulfônico é viável mas produz
ésteres que necessitam uma neu-
traíização subseqüente para possi-
bilitarseu emprego como combus-
tível.Aesterificação prévia dos áci-
dos graxos livres com etanol, cata-
lisadà por ácido sulfúrico, seguida
da neutralização com óxidode cál-
cio e posterior transesterificação na
presença de hidróxido de sódio,
permite dispensar o emprego de
uma autoclave mas envolve maior
gasto de energia e problemas du-
rante a lavagem dos ésteres obti-
dos. Por outro lado, a esterificação
dos ácidos graxos livres com gli-
cerol, na presença de estanho, não
conduz a um óleo que possa ser
submetido à transesterificação.

Além dos problemas técnicos
encontrc:dos durante a transesteri-
ficação de óleos com alta acidez, a
viabilizaçãoeconômicado empre-
go de ésteres etílicos como com-
bustível está, no momento, com-
prometida pelos baixos preços in-
ternacionais do petróleo. Uma si-
tuação que, no entanto, pode não
ser duradoura.
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índicede Catali- índice de aCI- % Tgs** %H20
Amostra acidez sador* dez ésteres resi- equivalente à

etilicos duais acidez residual

Oleo de soja 0,2 A 1,6 <1 6,3
Oleode soja 0,2 B 1,8 <1 6,8
Ácido oleico 195,1 AI 10,1 <1 4,7
Ácido oleico 195,1 Bi 11,3 <1 5,2
Mistura óleico:

t
ácido 1:1 98,5 6,8 <1 5,1
Misturaóleo:
ácido 1:1 I 98,5 7,2 <1 5,6
Misturaóleo:
ácido 3:1 49,8 A 6,1 <1 5,5
Oleo de polpa
de macaúba 89,9 A 7,8 <1 5,8

Oleo (g) Etanol H2S04 índice de acidez
(g) (g) inicial final

50 50 0,5 89,9 11,0
50 100 0,5 89,9 2,5
50 100// 1,0 89,9 0,8

/



TRECHOS SELECIONADOS DA

CONTRIBUiÇÃO DOS MEMBROS
DA MESA REDONDA

"PRESTAÇÃO DE SERViÇOS POR DEPARTAMENTOS DE QUíMICA
ANALíTICA DAS UNIVERSIDADES"

(Realizada em 08/09/87 durante o IV ENQA)

1. INTRODUÇÃO

Durante o IV ENOA realizou-
se sob nossa coordenação
uma mesa redonda sobre

"Prestação de Serviços de Ouímica
Analítica por Universidades Brasi-
leiras".

O tema transcende claramente
aos Departamentos de Ouímica
Analítica "per se" e envolve não
apenas a troca de favores analíti-
cos entre Universidades, rflas tam-
bém o interfaceamento entre Uni-
versidade e Empresa,esta freqüen-
temente sem os equipamentos ou
pessoal qualificado para a solução
de problemas específicos de con-
trole de produção, poluição ou de-
senvolvimento de processo. Por is-
to foram convocados para compo-
rem uma mesa redonda os seguin-
tes representantes de diversos
segmentos da comunidade, envol-
vidos, como prestadores ou recep-
tores, neste tipo de atividade:
ORGANIZADOR:
Prof. Francisco Radler de Aquino
Neto (IO/UFRJ)
PRESIDENTEDA MESA:
Prof. Jari Nóbrega Cardoso (101
UFRJ)
MEMBROS:
Antonio Carlos Boness (CIOUINEI
P.P. CAMAÇARI); Aloysio Manso
(FINEP/PADCT-UNID.PREST.SER-
ViÇOS); Ermelo Cardoso (ICEXI
UFMG); Maurício Guedes (NITSI
(UFRJ); Francisco Radler de Aqui-
no Neto (lO/UFRJ); Celso Graner
(UNESP-Araraquara); Mathieu Tu-
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bino (UNICAMP); Douglas Wagner
Franco(USP- SãoCarlos).

O documento anexo é um excer-
to de algumas opiniões colhidas
durante o evento e esperamos se
constitua numa contribuição para
uma compreensão mais agrangen-
te do tema, sua grande importân-
cia, atualidade e diversidade.

2. EXCERTOS

2.1 - PROF.FRANCISCORAD-
LER DE AOUINO NETO e PROF.
JARI NÓBREGACARDOSO- Lac
boratório de Apoio ao Desenvolvi-
mento Tecnológico - LADETEC.

Importância da Prestaçao de
Serviços para o "'-

Desenvolvimento Industrial"

"Vários são os setores em que a
Ouímica Analítica deve contribuir
para esse esforço:

1. Caracterização de produtos
importados com vistas a sua nacio-
nalização: Esse é o segmento que
pode beneficiar tanto as grandes
como as pequenas e médias em-
presas. Muitas formulações impor-
tadas poderiam ser facilmente re-
produzidas por firmas nacionais
desde que tivessem a possibilida-
de de caracterizá-Ias quali e quan-
titativamente.

2. Controle de qualidade: Em
muitos casos a falta de equipa-
mentos sofisticados ou de pessoal
qualificado, impede a análise pre-

cisa do produto e seus contaminan-
tesoAlém de representar um risco
ao consumidor nacional, isto tem
acarretado a imposição de barrei-
ras técnicas à exportação de nos-
sos produtos. Sabe-se de alguns
casos, em que essa nossa defici-
ência foi utilizada para sub-classifi-
car produtos brasileiros reduzindo
a remuneração de exportadores.
Artifício análogo tem sido emprega-
do para reduzir tarifas alfandegá-
rias na importação de materiais, e
mesmo na introdução disfarçada
no País, de itens cuja importação é
proibida pela política de proteção
ao similar nacional. Além disto, mui-
tos métodos de caracterização de
poluentes prioritários (especial-
mente aqueles estabelecidos pela
EPA dos EEUU)dependem do uso
da cromatografia com fase gasosa
de alta resolução (CGAR) e seu
acoplamento a espectrometria de
massas computadorizada (CGAR-
EM-C). Atualmente não há no País
laboratórios que se disponham a
fazer este tipo de análise de forma
rotineira. Muitas indústrias, embora
acreditem que seus processos
atendam (de acordo com os proje-
tos de engenharia) as normas de
controle de poluição, não possuem
meios para sua comprovação e
acompanhamento sistemático.

3. Modificações de processos
comerciais e desenvolvimento de
novos projetos: Nesta categoria in-
cluem-se indústrias que compra-
ram pacotes tecnológicos fecha-
dos ("turn-key"), operando com as

~

~
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variáveis do projeto, sem terem ca-
pacidade sequer, em muitos ca-
sos, de conferirem independente-
mente se a composição do produto
final e dos rejeitos condizem com
as especificações. Faltará sempre
em tais casos, a coragem de modi-
ficar o processo de modo a ade-
quar o perfil de produção da fábri-
ca à demanda do mercado e dispo-
nibilidade de matérias-primas alter-
nativas no mercado nacional...

~ 2.2 - DR. ANTONIO CARLOS80-
NESSSILVA- Div, de Pesquisada
Ciquine- Cia. Petroquímica.

,

... Da descoberta da necessida-
de de investir em recursos huma-
nos e materiais à implementação
da idéia se interpôs um novo obs-
táculo, agora decorrente da locali-
zação daquele Polo e, mais parti-
cularmente, da infraestrutura de
apoio existente na região. Na épo-
ca (e, praticamente sem muitas al-
terações, até os dias atuais) as in-
dústrias do complexo industrial de
Camaçari dispunham de suporte
técnico externo representado pela
figura de raros professores univer-
sitários, tendo evoluído ao longo do
tempo, apenas para um centro de
pesquisa (CEPED)multidisciplinar,
onde o segmento químico petroquí-
mico representa não mais que 35%
de suas atividades e mais alguns
pequenos grupos de pesquisado-
res vinculados a Universidade Fe-
deral da 8ahia.

... Pelo fato de somente após al-
gum tempo, depois de dada a par-
tida em várias de suas unid~gJ:les
industriais, a Ciquine ter iniciado
seus trabalhos de pesquisa, muito
havia a ser desenvolvido que pode-
ria o ser simultaneamente, o que
possibilitou a abertura de outras
frentes de trabalho. Decorrente
desta situação, várias outras asso-
ciações foram tentadas, o que le-
vou a Ciquine a se deparar com os
r:naisvariados tipos de obstáculos,
função da natureza, mas basica-
mente origem, do grupo colabora-
dor contatado. Num período de
aproximadamente 10 anos foi pos-

sível à Ciquine manter contato efe-
tivo ao longo do desenvolvimento
de trabalhos de natureza científica
e tecnológica, com universidades,
centros de institutos de pesquisas
com vinculações estatais ou da ini-
ciativa privada, empresas de con-
sultoria e de engenharia, etc. que
para efeito de simples citação, são
mencionados: o CEPED, a UFRJ
(COPPTEC, INST. DE QUíMICA), a
USP (/nst. de Química), o IPT, o
CENPES,a PETROQUISA(GETEC),
a UNICAMP, o CENTRO DE TEC-
NOLOGIA PROMONe a NATRON,
etc...

... É de conhecimento público
que nas últimas décadas o País,em
decorrência de uma política econô-
mica voltada a industrialização, fa-
voreceu a entrada de inúmerastec-
nologias estrangeiras, tecnologias
de fabricação, vale salientar, sem
que a devida absorção ocorresse
no tocante ao processo ou projeto,
desbalanceando assim o equilíbrio
entre o desenvolvimento industrial
e o tecnológico, além de em nada
incentivar o desenvolvimento tec-
nológico autóctone. Deste modelo,
onde a indústria gerou alta depen-
dência tecnológica, as instituições
de ensino frequentemente ficaram
a parte do desenvolvimento indus-
trial, das reais demandas da socie-
dade e, por decorrência, das de
mercado, e sem diretrizes concre-
tas para orientação. Do outro lado,
os centros de pesquisas, também
sem demanda consistente, tenta-
ram a aproximação com todo e
qualquer tipo de cliente, partindo
muitas vezes, isoladamente, para o
desenvolvimento de tecnologia
própria na ilusão de comercializá-
Ia, posteriormente. Como resulta-
do, encontramos hoje uma quase
completa dissociação entre os três
principais componentes e respon-
sáveis pela realização do desen-
volvimento científico e tecnológico
do País,apesar de termos conheci-
mento da necessidade daquela in-
tegraçã0, dos problemas que afe-
tam cada um daqueles isolada-
mente e o que poderia ser iniciado
visando aquela mútua contri-
buição...
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... Sem dúvida alguma é neces-
sário um esforço duplo; um, nosen-
tido de fazer com que aquelas ins-
tituições passem a falar uma única
linguagem, semear o sentido de
trabalho de equipe, procurar fazer
com que conjuntamente analiseme
identifiquem os objetivos de inte-
resse nacional e uma conscientiza-
ção quanto ao que executar, cada
um contribuindo com a ferramenta
que lhe é peculiar e, por prinCípio,
destinada. O outro se refere a uma
atuação mais ampla, que engloba
desde uma reestruturação ou
adaptação do sistema de ensino
universitário até uma política de
âmbito nacional, onde não podem
estar ausentes órgãos governa-
mentais, para definição de um pla-
nejamento macro, contemplando
aspectos sociais, econômicos, in-
dustriais e tecnológicos, capazes
de possibilitar os planejamentos
setoriais...

2.3 - DR. ALOYSIO MANSO -
FINEP/PADCT - Unidades Presta-
doras de Serviços.

"Unidades Prestadoras
de Serviços"

... A sofisticação crescente dos
meios de investigação: cromato-
grafia, espectrometria de massa,
RMN, difração de RaiosX, micros-
copia eletrônica e outras técnicas,
com seus custos elevados e neces-
sidade de grande especialização
para a operação e interpretação
corretas, começaram a distanciar a
capacitação universitária da in-
dústria, notadamente a modesta in-
dústria nacional. Estanãodispunha
de meios para a aquisição dos
equipamentos mais sofisticados e
dispendiosos, e nem tinha a de-
manda de serviços que justificas-
sem, além do investimento imobili-
zado, o profissional categorizado
essencial...

... Este princípio, a necessidade
de otimização de pessoal e investi-
mentos, especialmente em paísca-
rente destes meios, foi o que orien-
tou a inserção no sub-programa
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Q/EQ do PADCT, do condiciona-
mento da concessão de apoio para
centrais analíticas ou instrumenta-
ção de grande porte, à disposição
das instituições beneficiadas de
prestar serviços em bases igualitá-
rias a outras instituições e em-
presas...

...A demanda industrial, apartan-
do recursos, veio trazer melhores
perspectivas aos grupos de pes-
quisa. E não é só dinheiro das em-
presas que interessa. Elas pro-
põem problemas de atualidade
que enriquecem os temas de inves-
tigação. O IQ-UNICAMP reconhe-
ce ter recebido importantes moti-
vações para pesquisa decorrentes
da instalação e operação dos labo-
ratórios da Alfândega de Santos.

Das nossas universidades par-
tem os protestos mais veementes
contra as caixas pretas e a tecno-
logia importadas. Não vejo como
conciliar esta pregaçãode inde-
pendência com a negativa de pres-
tar serviços e/ou fazer pesquisa
aplicada, na universidade, de onde
surgirá a alternativa? A Prestação
de Serviços não é um fim em si
mesmo, o que considero seria um
disvirtuamento de suas finalidades.
O serviço é um primeiro degrau no
relacionamento. A sua execução
competente, em tempo e com
custos aceitáveis é que abre o ca-
minho e lastreia a confiança paraas
solicitações mais complexas e os
engajamentos em maior profundi-
,dade, como as teses sobre temas
de interesse empresarial e as pes-
quisas de longo prazo com objeti-
vos mais ambiciosos em materiais
novos e processos inovadores...

... É necessário considerar que
os serviços e pesquisas de interes-
se industrial trazem recursos para a
manutenção de equipamentos,
permitem a sua reposição e atuali-
zação mais facilmente, e propor-
cionam melhor pagamento aos téc-
nicos e pesquisadores; pelos quais
a universidade tem que competir
no mercado de trabalho...

2.4 - PROF. MATTHIEU TUBINO
-Instituto de Química - UN ICAMP
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"PrestaçAo de Serviços pelos
Departamentos de Química

Analítica das Universidades"

... Sendo, as Universidades, intec
grantes de uma sociedade e por
ela sustentadas, fica evidente a ne-
cessidade de existir um retorno so-
cial da parte dessas.

Algumas pessoas alegam que a
formação de profissionais já cor-
responde a este retorno. No entan-
to, este aspecto corresponde ape-
nas às atividades de ensino. É a
nossa opinião que deve haver, por
parte das Universidades um retor-
no sQcial, também, em termos de
pesq'uisa, com efeitos que possam
ser sentidos a curto, médio e longo
prazos. A maneira de desempe-
nhar tal papel, uma dúvida, depen-
de de caso a caso.

No aspecto da QuímicaAnalítica,
pensamos que pode e deve haver
interação com outras Instituições
de Pesquisa, com órgãos do Go-
verno e com as indústrias. No que
se refere, principalmente a estas,
deve-se salientar que a participa-
ção dos profissionais das Universi-
dades no desenvolvimento tecno-
lógico autenticamente nacional, é
fundamental. Neste sentido é im-
portante o esclarecimento tanto do
industrial brasileiro quanto dos pes-
quisadores. Os laboratórios das
Universidades não devem se sub-
meter a prestação de servj,çospara
análise de rotina, substituindo as
instalações e o pessoal que deve-
riam existir nas indústrias. A parti-
cipação do profissional universitá-
rio, deve se concentrar na solução
de problemas relevantes, de modo
a colaborar na melhoria do meio
ambiente, dos processos indus-
triais, etc...

2.5 - DR. WALTER SCHIMMELP-
FENG - COFIC - Comitê de FÕ=
mento Industrial de Camaçari.

... No meu entender, a prestação
de serviços analíticos pelas Univer-
sidades ainda não atingiu a condi-
ção que se poderia considerar de-
sejável, ou mais próxima do interes-
se dos usuários.

Inúmeros motivos pOderiam ser
listados como justificativa para es-
se fato. Gostaria de deter-me em
três:

a) A Universidade, como institui-
ção, nem sempre é capaz de trans-
mitir à sociedade do que dispõe e
do que é capaz de realizar...

... entretanto que, como entidade
formadora de recursos humanos,
ficaria mais fácil a Universidade
fazer-se chegar junto à sociedade
através de elos muito importantes,
os seus ex-alunos...

.

b) A Universidade, como institui-
ção, tem extremas dificuldades pa-
ra conseguir o custeio de suas des-
pesas mais simples...

... Às vezes é mais fácil se com-
prar um equipamento novode algu-
mas dezenas de milhares de dóla-
res, do que conseguir uma peça
essencial para fazer funcionar um
equipamento parado, ou algo simi-
lar. Há que se criar algum mecanis-
mo ágil que possa suprir essas
pequenas necessidades do dia-a-
dia, permitindo que o acervo mate-
rial possa estar disponível a qual-
quer hora...

... As estatísticas nessa área são
alarmantes. É material que pOderia
estar sendo útil ao meio...

c) A carreira universitária é, muitas
vezes, empecilho para o interesse
ao trabalho mais pragmático. Não
muitos professores não se sentem
atraídos a fazer alguns "serviços",
mesmo que extremamente espe-
cializados, vez que isso não Ihes
trará muitas compensações para o
progresso de suas carreiras profis-
sionais dentro da instituição...

... Esses, em minha opinião, são
alguns dos motivos pelos quais a
interação cliente/universidade não'
se faz de maneira mais vigorosa.

Onde existe um núcleo compe-
tente e com capacitação material
disponível, dificilmente falta de-
manda de trabalhos. É preciso
"criar" e preservar mais dessas "li-
nhas" de conhecimento. Oj;esto,ao
meu ver, sai por conseqüência...
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3. CONCLUSÕES

Os debates demonstraram que a
conscientização, dos profissionais
da área acadêmica e do setor in-
dustrial, para a necessidade de
uma maior integração desses seg-
mentos importantes para a econo-
mia nacional, está em franca ex-
pansão.

~ Novas associações surgem a to-
do momento e, em alguns setores,
o setor industrial tem inclusive fo-
mentado a consolidação de ativi-

.

dades de pesquisa nas Universi-
dades.

À medida que o estigma de "sub-
pesquisa" for desvinculado da pes-
quisa orientada (não 'necessaria-
mente "aplicada") de interessepa.
ras as empresas instaladas noPais,
de certo mais centros universitários
envolver-se-ão com essas ativi-
dades.

Essa postura está derrubando os
argumentos envolvidos nesta dis-
cussão estritamente acadêmica,
da pesquisa básica versus aplica-
da. Há pesquisas de interesse in-

dustrial, de caráter eminentemente
acadêmico e inversamente,hápes-
quisas. de interesse acadêmico
com aplicação industrial, senão
imediata, ao menos previsível.

Essa convergência de interesses
é extremamente salutar num Pais
de enormes carências de conhe-
cimento fundamental de utilização
prática.

É com satisfação, pois, que ob-
servamos esse maior engajamento
da comunidade acadêmica de Qui-
mica, na busca da satisfação dos
anseios da Sociedade Brasileira.

A INDÚSTRIA QUíMICA NOS

ANOS 90

U
m simpósio sobre os "Pre-
parativos da IndústriaQuími-
ca Norte-Americana para os

Anos 90" cobriu o primeiro dia do
Congresso. A ênfase foi, natural-
mente, sobre a indústria qUímica
dos EUA mas incluiu trabalhos so-
bre o Canadá e México proporcio-
nando uma oportunidade de tecer
comparações e avaliar o seu grau
de interpenetração com aquele
país. As' perspectivas da indústria
química para o futuro próximo fo-
ram discutidas por executivos das
principais empresas e uma visão
européia foi apresentada pelo re-
presentante da indústria petroquí-
mica inglesa.

Canadá: Pesquisa Novamente
em Alta

O papel da pesquisa como força-
motriz para o crescimento nadéca-
da de 90 foi discutido por H.C.
Rowlinson Vice-Presidente para
pesquisa e tecnologia da Cll Inc.
Ele fez uma breve apreciação so-
bre o desenvolvimento da pesquisa
quím,icano CanaçLános últimosvin-
te anos e apresentou a sua visão

sobre a situação atual e expectati-
vas da indústria das universidades
e do governo para o futuro próximo.
Segundo Rowlinson, os anos de
1950 e 1960 foram os "anos de
ouro" quando novos produtos eram
sucessivamente desenvolvidos
através de P&D. Por volta de 1965
3.lguma coisa deu errado, pois os
executivos mais graduados passa-
ram a basear suas decisões sobre
questões de finanças e ;;marke-
ting" ~ não mais tecnologia. Os pro-
blemas energéticos dos anos 70
agravaram ainda mais este quadro
que só começou a ser corrigido na
presente década. A crescente
competição por novos produtos,
principalmente por parte dos japo-
neses, interessou novamente os di-
rigentes de empresas por P&D.

Atualmente o Canadá investe
1,4% do seu PIS em pesquisa e
ds,?envolvimento, a contribuição
da indústria correspondendo a
40% deste total. Rowlinson acha
que estas proporções podem ser
mascaradas por fatores econômi-
cos e políticos (como aconteceu no
ReTnbUnido nos anos 50e 60, an-
tes que a Primeira Ministra conse-
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guiu "arrumar a casa"), lembrando
que os custos da pesquisa são re-
lativamente baixos, comparados
aos de sua implementação "downs-
tream". Em termos de execução, a
relação é de: 26% por parte do go-
verno, 24% pelas universidades e
50% pela indústria.

Rowlinson comentou também a
falta de percepção, por parte do
público, da importância de P&D(se
os investimentos subissem para2%
pergunta ele, onde seriam aplica-
dos os recursos se não houver um
acréscimo significativo no número
de estudantes?). Eleachaque pro-
blemas como estes devem ser ata-
cados no secundário.

Enfatizando a necessidade de
cooperação entre empresas e a
universidade, Rowlinson citou o
exemplo do centro de pesquisas
formado pela associação de seis
empresas e dez indústrias. Atuan-
do em áreas onde os investimentos
são altos mas não há necessidade
de manter segredo (por exemplo,
metodolog ias de caracterização de
polímeros) o centro mostra como
esta colaboração pode dar logo
frutos.
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Finalizando, Rawlinson atribui o
baixo nível de atividades de P&O
nas empresas ao fato de que estão
em mãos estrangeiras (o que, do
ponto de vista social, este não é
necessariamente um mal). Ele es-
tranha, inclusive, o fato de que ino-
vações nem sempre são transferi-
das para as matrizes como ocorreu
com importantes trabalhos em po-
lietileno linear na Ou Pont do Ca-
nadá.

México: Como Crescer?

A história e tendências da indús-
tria química mexicana foram apre-
sentadas por P. Catori da Univer-
sidade Nacional autônoma do Mé-
xico. Ele traçou o início das ativida-
des em química à fundação da Es-
cola de Ciências Químicasem 1916
e ressaltou a importãncia de cria-
ção da petróleos Mexicanos S.A.-
PEMEX em 1930. Na década de
1960, juntamente com o Japão, ín-
dia e América do Sul, o México
estabeleceu as leis que regulamen-
taminvestimentos estrangeiros e
em 1964 a PEMEXentrou em petro-
quírnicos básicos. Finalmentea cri-
se de 1982 obrigou a indústria quí-
ca mexicana a triplicar as suas ex-
portações.

Hoje o México está removendo
as suas barreiras alfandegárias e
precisa aprender a discriminar sem
sufocar a indústria local. A petro-
química e a indústria de processos
químicos representam a maior
componente do setor e apresentam
dois problemas. O de escala, pois
nem sempre as dimensões econô-
micas correspondem às da tecno-
logia mais adequada, e o de forne-
cimento de matérias primas. Noto-
cante a inorgãnicos, metaise miné-
rios, o México é auto-suficiente em
ácidos - exporta ácido clorídrico

~ mas a sua mineração sofre com
as flutuações de preços de "com-
modities" e há uma falta de fertili-
zantes que já se tornou crônica. As
inaústrias de segunda geração
(ASS, PVC, etc.) estão em mãos
privadas, crescendo 6 - 7% ao
ano e as especialidades estão em
rápida expansão.
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Segundo Catori, o México é um
país com grandes preocupações
sociais. Precisa encontrar empre-
gos para os jovens. A expansão da
economia é uma das formas de
criar novos empregos, mas hoje
não há dinheiro para investimentos.

Tendências nos E.U.A.

As perspectivas das empresas
com relação atendências da indús-
tria química dos EUA foram apre-
sentadas por E. Leber, da Ameri-
can Chemical Society. Segundo
uma pesquisa de opinião conduzi-
da por uma empresa especializa-
da, as tendências são as seguintes:

- Educação- o nível técnico
das pessoas formadas é plena-
mente satisfatório, mas poderiam
receber mais ensinamentos sobre
solução de problemas, técnicas de
comunicação, gerência/relações
interpessoais e tópicos interdisci-
plinares. As empresas pretendem
propiciar o treinamento sobre as-
suntos como esses para seus fun-
cionários. .Elasestão preocupadas
com a diminuição no número de
pessoas que procuram carreiras
nas ciências e engenharias. A pro-
porção em relação ao total estáem
torno de 2%, ou um terço do veri-
ficado há alguns anos atrás.

Ciência - a tecnologia química
caminha nadireção da interdiscipli-
naridade. A química es"tá sendo
fundida com outras disciplinas ge-
rando avanços em biotecnologia,
ciência dos materiais, polímeros
avançados, ciências da separa-
ção, sistemas especialistas (simu-
lação de fármg.cos por compu-
tador, gerência de bases de dados,
etc.). Os investimentos em P&Oes-
tão aumentando bastante (são cin-
co vezes maiores do que há dez
anos atrás) e as associações com
universidades para desenvolver
p.!ojetosem áreas não proprietárias
estão crescendo rapidamente. Há
uma tendência no sentido especia-
lidades e produtos de maior valor
agregado.

Informação- há um consenso
complexo que a informação é vital e
essencial. O acesso em linha está

disponível e há uma tendência no
sentido de obter mais informação,
de maneira mais rápida, por via
eletrôniça. Há, inclusive, uma pre-
visão de que todas as bibliotecas
de empresas deixarão de existir
nos próximos cinco anos.

Recursos Humanos- a oferta
de emprego por parte da indústria
química aumentou 35% noano pas-
sado e há indicações de que estaé
uma tendência crescente. Há uma
proporção maior no número de
PhO's nas novas contratações de-
vido à ênfase em alta tecnologia.
No momento candidatos qualifica-
dos estão disponíveis mas pode
haver problemas no futuro.

ImagemPública- a imagemda
indústria química junto ao público
não está mais piorando e a asso-
ciação à fábricas antiquadas com
suas chaminés e fumaça desapa-
receu. Químicos e engenheirosquí-
micos tem um alto grau de aprova-
ção (82%) enquanto 50% do públi-
co considera a indústria química
responsável por problemas ambi-
entais.

Perspectivas Internacionais-
não hámais tendências a isolamen-
to. As empresas adotam estraté-
gias globais e algumas estão insta-
lando suas linhas de produção no
exterior.

Em resumo, Leber acha que a
indústria química está passando
por uma metamorfose.O dólar mais
fraco aumentou sua competitivida-
de e oportunidades para exporta-
ção mas aumentou também o influ-
xo de capital estrangeiro que hoje
detém cerca de 25% da indústria
química dos EUA.As empresas de-
senvolvem um novo espectro de
produtos, sendo tremendamente
afetadas por novas tecnologias em
P&O, produção, análise química,
informação e comunicações. Elas
estão estabelecendo novos rela-
cionamentos com seus clientes e
procuram funcionários com umavi-
são inovadora que se relacionam
bem com seus colegas e com o pú-
blico.

Alguns dos presentes achavam
os resultados do trabalho exçessi-
vamente otimistas. E2<emplosde
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gerentes de fábrica cuja principal
preocupação é sua imagem juntoa
população da cidade foram cita-
dos. Parece haver um consensode
que o público nos EUA tem uma
confiança cega na ciência e um
temor cego da indústria.

A Indústria Qu(mica
no Ano 2000

"

r;

J.S. Schwendiman, gerente çje
Estudos Estratégicos da Dow Che-
mical apresentou a sua visão sobre
a indústria química dos EUA noano
2.000. Ele lembrou que ocorreram
mudanças significativas nos últi-
mos vinte anos. A década de 1960
foi uma época de bonança, com a
indústr;ia química crescendo a ta-
xas mais altas do que a economiae
reinvestindo seu lucro em novas
unidades. No início dos anos 70

~começaram as batalhas contra a
inflação e no primeiro "choque do
petróleo" em 1973os preços dispa-
raram. O ano de 1974 trouxe lucros
sem precedentes mas estesvieram
de matérias primas e não de inves-
timentos em capital. Seguindo suas
práticas normais a indústria quí-
mica investiu pesadamente em ca-
pacidade produtiva. Por ocasião
do segundo choque, nos anos de
79 e 80 houve mais inflação e uma
diminuição na reciclagem de petro-
dólares. A pior recessão desde
1930 atingiu fortemente a indústria
química em 1982, trazendo sérios
problemas de excesso de capaci-
dade. Foi aí que começou o pro-
cesso de "reestruturação".

Hoje a indústria química está vi-
vendo um novo "boom"! Ela é, no
entanto, uma indústria de crescen~
te maturidade e vai construir unida-
des em excesso. Deve haver uma

, reviravoltanaconjunturafavorável,
pois tudo que tinha que dar certo
(aumento de preços de produtos,
diminuição no preço de matérias
primas, por exemplo) já ocorreu. A
reestruturação deixou as empresas
mais leves.e eficientes mas a um
pesado preço de demissões em
massa de funcionários mais anti-
gos e qualificados. A participação
estrangeira nas indústrias químicas

dos EUA passou de 20 para 25%
em poucos anos.

Para o futuro próximo, Schwen-
diman prevê duas pequenas reces-
sões, um crescimento de dois a

dois e meio porcento aOiano,o con~
trole da inflação e uma continuação
do déficit (ele está falando dos
EUA, é claro!). A indústria química
estará firmemente ao lado do co-
mércio int~rnacional livre e aberto.
Os produtcbre~'êje petróleo conti-
nuarão suá marcha no sentido
"downstream" mas a produção do
Oriente Médio será absorvida. Ele
acha também que problema da dí-
vida será resolvido masas exporta-
ções cairão, sendo substituidas pe-
lo "countertrading". Os países do
Sudeste Asiático experimentarão
um crescimento maior, aumentan-
do também a sua demanda. A le-
gislação ambiental atingirá propor-
ções globais puxada pelos EUA.O
passivo da indústria química em
termos de indenização por danos
continuará aumentando, tendo um
impacto maior sobre os EUA (esta
observação suscitou um comentá-
rio de que ao invéz de investir em
P&D as empresas americanas de-
veriam custear a criação de novos
cursos de direito em países con-
correntes).

Em termos de reestruturação, a
indústria caminhará no seguinte
sentido: não haverá nenhumadimi-
nuição no volume de P&Q,de pro-
duto, mas a biotecnologia pode tra-
zer novidades, o investimento de
empresas não-americanas tende a
aumentarpodendochegara 30-
35% até o fim da década; "joint-
ventures" internacionais assumirão
um papel cada vez mais importan-
te; uma "depuração" de empresas
que vendem especialidades ocor-
rerá em breve; a indústria química
venderá mais serviços; o cresci-
mento continuará para empresas
in.dividuais mas a competição está
aumentando; a velocidade das re-
estruturações diminuirá; haverá
mais regulamentação e o transpor-
te de produtos químicos receberá
mais atenção; o processo de glo-
balização da indústria química con-
tinuará; os ciclos de excesso de
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oferta/demanda continuarão, em-
bora haja "menos gordura paracor-
tat". O excesso de investimento
continuará pois quando a indústria
ganha dinheiro, ela acha que deve

investir emlnovas fábricas.
Em resumo, Schwendiman acha

que a maioria das empresas vai
entrar na biotecnologia, as mudan-
ças e reestruturações continuarão,
o investimento estrangeiro e o con-
trole governamental aumentarão,
em termos de futuros "choques" o
único eminente éç que deve ocor-
rer com o fim da guerraIrã -
Iraque.

Visão Européia

A forma do que está por vir foi
discutida por R. Smith, Vice-Presi-
dente da BPChemicals. Duranteos
últimos dez anos, o controle de
muitas das principais empresas
químicas dos EUA passou para
mãos estrangeiras. Como executi-
vo de uma empresa química britâ-
nica com extensos investimentos
nos EUA e outras partes da arena
internacional, Smith está em uma
excelente posição para comentar
questões como: qual será a estru-
tura da indústria química interna-
cional? Onde entram os produtores
baseados na Europa? Quais serão
os novos produtores?

O impacto das crises sobre a
Europa foi muito maior do que nos
países da América do Norte. No iní-
cio dos anos 80, a BP perdeu 200
milhões de libras esterlinas. A sua
flexibilidade é bem menor e suas
fontes de matéria prima continua-
rão sendo a nafta, "gas oil" e GLP.
Nenhuma grande inovação tecno-
lógica é esperada e as empresas
devem dedicar-se a otimização
dos processos que utilizam. A de-
manda deve seguir necessidades
energéticas procurando melhorara
flexibilidade em termos de corren-
tes utilizadas e a confiabilidade no
fornecimento.

Smith acha que brevemente a
indústria química/petroquímica eu-
ropéia poderá ser classificada se-
gundo três grandes divisões: a pri-
meira composta por empresas que
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dispõem de tecnologia, matérias
primas e boa gerência; a segunda
constituída por empresas que con-
seguem continuar em operação
por algum tempo com retornos
marginais e/ou pequenos prejuí-
zos, e a terceira compreendendo
as empresas que tendem adesapa-
recer. Segundo Smith, a BP preten-
de estar na primeira divisão masele
acha que outros executivos euro-
peus ,pensam o mesmo sobre suas
respectivas empresas.

Empresas de Tecnologia

Em eventos como o presente
simpósio, os debates suscitados

são também ricos em opiniões.
Destas dtscussões depreende-se
que as fronteiras do desenvolvi-
mento tecnológico na indústria quí-
mica estão na biotecnologia e suas
aplicações à indústria farmacêuti-
ca, agricultura e especialidades
químicas e a ciência dos materiais
e suas aplicações em eletrônica,
polímeros ,ecompósitos, e cerâmi-
cas e supercondutores. Inovações
são impulsionados por computado-
res e sua aplicação em instrumen-
tos científicos, controle de proces-
sos e sistemas especialistas. Ou-
tras áreas em que a indústria quími-
ca está investindo, mas agora para
fins preventivos são os de proteção

ambiental e energia.
Em termos de pesquisa e desen-

volvimento, na pesquisa fundamen-
tal a biotecnologia está repetindo o
papel desempenhado pelos polí-
meros na década de 30 nas intera-
ções empresa-universidade. A
pesquisa aplicada está sendo vol-
tada para' necessidades específi-
cas de clientes. Os trabalhos estão
cada vez mais interdisciplinares (e
não mais puramente químicos) re-
querendo abordagens por equi-
pes. P.orfim, pode ser que em bre-
ve não exista mais uma indústria
química e sim um conjunto de "em-
presas de tecnologia".

FONTES DE ÓLEOS COMESTíVEIS

O
' Simpósio sobre "Fontes Me-
~ nos Conhecidas e Subde-

senvolvidas de Óleos Co-
mestíveis" teve como pano de fun-
do a batálha entre produtores de
óleo de soja e óleo de dendê. Este
último é acusado de contribuir para
o nível de colesterol no sangue
aumentando o risco de ataques
cardíacos (a disputa por mercados
mundiais parece estar por trás das
discussões).

COlesterol, POpulaçOes Carentes
e Confeitaria Fina

Os produtores dos EUA, vendo
seus lucros minguarem face a en-
trada do Brasil e Argentina no mer-
cado de soja a produção local de
óleo de colza na Europa, e a expor-
tação de óleo de dendê do Sudeste
Asiático a preços mais baixos do
que a soja, desencadearam uma
campanha contra as chamadas
"gorduras tropicais" (coco e den-
dê). Os aliados da soja alegam que
estes produtos contém altas pro-
porções de gorduras saturadas
que são as piores possíveisem ter-
mos de reduzir o colesterol no soro
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sangüíneo. Os defensores do den-
dê respondem que seu óleo possui
características singulares: o óleo
extraído da polpa (ao contrário do
da amêndoa) só contém 50% de
saturados; seus insaturados são
mono-insaturados e não poli-insa-
turados; as cadeias dos ácidos
contém 16 e 18átomos de carbono
e não os oito ou doze que predomi-
nam no coco ou amêndoa",.deden-
dê; contém também caroteno que é
transformado em vitamina A; e que
estas características poderiam
contribuir para o fato de que o óleo
de dendê tem o efeito de reduzir o
colesterol no sangue.

Mais duas questões de natureza
bem diferentes foram abordadas
no simpósio. O primeiro é uma
preocup~ção com o lado socialque
implica na procura de fontes de
óleos para~giões mais pobres on-
de os preços de óleos comerciali-
zados estão além do poder aquisi-
tivo da maioria da população. Ose-
gundo é uma procura de óleos de
melhores propriedades, que pos-
sam ser aquecidos a temperaturas
mais altas sem se decompor ou se-

rem empregados para fins de con-
feitaria fina.

Os principais candidatos afontes
de óleos para populações carentes
já foram identificados pela FAO.
São o gergelim e o açafrão verme-
lho. O gergelim é a mais antiga das
oleaginosas, tendo originado na ín-
dia. Pode ser plantado em peque-
nas propriedades e extraído por
técnicas primitivas. Cresce em ter-
renos arenosos ou em argila com
boa drenagem e é hoje plantada
em mais de 60 países,os principais
produtores sendo China, índia, Su-
dão, Burma e México. O gergelim
produz um óleo de alta qualidade e
bastante estável sendo largamente
empregado para a fritura de ali-
mentos comercializados mais ca-
ros. A estabilidade do óleo de ger-
gelim era atribuído a um de seus
componentes fenólicos, o sesamo!.
Pesquisadores japoneses (que tem
grande interesse em usá-Io para
preparar tem pura) mostraram
que a quantidade de sesamol no
óleo comercializado é muito baixae
conseguiram isolar várias novas
lignanas fenólicas antioxidantes.
Entre estas está o sesaminol, for-
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mando a partir da sesamolina du-
rante o processo de descoloração.
Esta substância possui a mesma
atividade antioxidativa que o sesa-
moi mas evidencia maior estabili-
dade térmica.

O açafrão vermelho originou na
Armônia sendo mais tarde cultiva-
do no Egito e índia (onde data de
1000 a.C.). Cresce em regiões ári-
das e semi-áridas e era, após o
índigo, o corante natural mais im-
portante até a chegada dos sintéti-
cos. O interesse no seu óleo renas-
ceu na década de 1960quando co-
meçaram a aparecer evidências
que os poli-insaturados reduziam o
colesterol. Estudos recentes indi-
cam, entretanto, que o óleo mono-
insaturado (alta proporção de olei-
co) pode ser seletivamente mais
eficiente na produção de uma ra-
zão positiva entre a lipoproteína de
alta densidade (considerada boa)
e a lipoproteína de baixa densida-
de (indicativa de doenças do cora-
ção). Pesquisas agronômicas são
hoje voltadas para a obtenção de
óleos "não clássicos", com altas
razõesoleico- linoleico.Seleção
genética, combinada com técnicas
de mutação e recombinação, está
sendo utilizada para modificar a
composição do óleo de outra se-
mente muito antiga, a linhaça.
Adaptada a climas temperados e
com técnicas de cultivo bem de-

".

senvolvidas, a linhaça vinha per-
dendo mercado para secantes sin-
téticos. Agora pesquisadores aus-
tralianosconseguiram obter varie-
dades contando por volta de um
porcento de ácido linolêico e 50 a
70% de ácido-linoleico, dependen-
do da temperatura durante a ma-
turação das sementes, e a linhaça
pode se transformar em fonte de
óleo comestível.

Técnicas Analíticas

Outros trabalhos eram voltados
para a descoberta de novas fontes
de óleos comestíveis. A índia tem
grande número de sementes que
são subprodutos agrícolas como
os de café, tabaco ou melancia que
poderiam ser fontes de óleos vege-
tais. Seus constituintes, técnicas de
extração é purificação, e proprie-
dades nutritivas e toxicológicas es-
tão sendo intensamente investiga-
das naquele país. Entre os mais
promissores está o caroço de man-
ga, cujo óleo apresenta proporções
aproximadamente iguais de ácidos
esteárico e oleico e é sólido (pode-
ria ser um substituto da manteiga
de cacau para fins de confeitaria).

Técnicas analíticas desempe-
nnam um importante papel na in-
vestigação de óleos vegetais. A
cromatografia líquida de alto de-
sempenho e a ressonância magné-

tica nuclear de carbono 13 foram
amplamente utilizadas para uma
avaliação de fontes de óleos. Entre
as espécies investigadas estão as
sementes e polpas de jaca, patavá,
coco, buriti, urucuri, bacaba, tu-
cumã e muitas outras plantas que
crescem nas selvas da América do
Sul, África e Ásia. A cromatografia
tem a vantagem da automatização
e a possibilidade de determinar fa-
cilmente a proporção de diferentes
comprimentos de cadeia (a razão
laurico- palmfticopodeserimpor-
tante para certos tipos de proprie-
dades). A RMN é muito rápida, não
destrói a :arnostrae identifica ime-
diatamente a funcionalidade (como
duplas ligações) presente.

Efeitos sobre a Saúde

A disputa da soja com o dendê
foi freqüentemente comentada du-
rante o simpósio e há ainda dois
comentários que merecem registro.
O primeiro diz respeito aos outros
constituintes (que não os ácidos
graxos) dos óleos vegetais pois os
tocoferois, por exemplo, apresen-
tam uma alta atividade antithrom-
bótica. O outro é que a relação
entre lipídios e doenças do coração
é bastante estudada mas pouco se
sabe de sua ligação com o câncer.
Esta é uma importante área de pes-
quisa, portanto.

HOMOAROMATICIDADE EM

MOLÉCULAS NEUTRAS
'-'"

conceito da aromaticidade
vem dos primórdios da quí-
mica orgânica e sua utiliza-

ção tem importantes conseqüên-
cias teóricas e práticas. A aromati-
cidade é associada a um ganho da
estabilidade devido a deslocaliza-
ção eletrônica em sistemascíclicos
contendo 4n + 2 eletrons em orbi-
tais moleculares do tipo1T.

Há outros tipos de sistemascícli-
cos que evidenciam uma estabili-
dade adicional. Entre estes estão
as espécies "homoaromáticas nas
quais o sistema de eletrons1l é in-
terrompido em um ou mais pontos,
mas a geometria permite uma su-
perposição significativa de orbitais
através do espaço na posição em
que as ligações conjugadas estão
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ausentes. A homoaromaticidade
está amplamente comprovada pa-
ra carbocations mas as proprieda-
des de alguns carbônions inicial-
mente considerados homoaromáti-
cos foram mais tarde atribuídos a
outros fatores eletrônicos. No caso
de moléculas neutras, pouco havia
sido provado sobre sua presença e
alguns trabalhos previam, inclusi-
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ve, de que não deveria existir.
Em uma sessão sobre "molécu-

las Policíclicas e Macromoléculas",
L.r. Scott apresentou os resulta-
dos de um trabalho conjunto das
Universidades de Nevada e Long
Island nos EUA e Heidelberg na
República Federal da Alemanha
sobre periciclenos. Estessão anéis

contendo alternadamente grupa-
mentos metilênicos e grupos alci-
nos em volta do perímetro e a ho-
moconjugação nestes sistemas já
havia sido comprovada por cálcu-
los teóricos e medidas espectros-
cópicas.

A comparação dos espectros fo-
toeletrônicos e calores de hidroge-

nação do 5 pericicleno e seus aná-
logos acíclicos não deixa margem
para dúvidas. Embora pequenas
há conseqüências especiais no fa-
to de que homoconjugação é cícli-
ca. A homoaromaticidade em m0-
léculas neutras pode, portanto, ser
cOl'lstatada. Outros grupos estão
agora investigando a sua pre-
sença.

XXVIII CONGRESSO BRASilEIRO

DE QUíMICA CONTARÁ COM

ESPECIALISTAS INTERNACIONAIS

Cerca de mil e duzentas pes-
o soas deverão participar do

XXVIII Congresso Brasileiro
de Química promovido pela Asso-
ciação Brasileira de Química (ABQ-
RS) de 23 a 27 de outubro no novo
Centro de Eventos do Hotel Plaza
São Rafael em Porto Alegre. Além
de contar com algumas das maio-
res autoridades tanto no cenário
brasileiro como internacional que
se revezarão em conferências e
painéis diários, o congresso terá
ainda uma exposição de produtos,
equipamentos e serviços no pró-
prio local onde acontecerá o en-
contro. "Este deverá ser o mais
importante congresso brasileiro de
química dos últimos anos, por di-
versos motLvós.Teremospersonali-
dades recónhecidas por seu traba-
lho no exterior, em conferências
diárias, painelistas brasileiros de
alto nível, uma presença provavel-
mente recorde em encontros do
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setor e sobretudo uma análise pro-
funda tanto sobre o presente, bem
como o futuro da química~nopró-
ximo século", prevê o presidente
da comissãoorganizador~do Con-
gresso e vice-presidente da ABQ-
RS, Luiz Paulo Bignetti.

Entre os principais assuntos que
serão debatidos e§tá a química na
terceira onda. O congresso patro-
cinará uma ampla discussão sobre
o futuro da química e suas impli-
cações nas empresas, universida-
des, profissionais e consumidores.
Neste mesmo aspecto, o professor
Emanuel Vogel, da Universidade
de Colônia, na Alemanha, se de-
bruçará sobre os avanços em no-
vos componentes da química orgâ-
nica em uma das conferências.

Outros temas com€>novos mate-
riais, química dE3produtos naturais
petroquímica, quíroica e meio am-
biente, políticas de pesquisa e de-
senvolvimento, carvão e c~rboquí-

mica, a química e os alimentos e
informática e automação ainda re-
ceberão uma atenção especial. A
educação e a questão da formação
de mão-de-obra também preo-
cupou a organização do congresso
tanto que foi instituida a "Primeira
Jornada de Iniciação Científica".
Na jornada tanto estudantes de ní-
vel superior como secundário terão
a oportunidade de mostrarem tra-
balhos onde serão premiados por
uma comissão especialmente com-
posta. "Queremos envolver a em-
presa, o empresário, universidade
e o esttldante em uma ampla dis-
cussão da qualidade de ensino",
justifica Bi~netti.

Rogério Bitencourt
Consultoria de Marketing
Fone: (0512) 33-3227

Dados complementares podem ser obtidos
com Luiz Paulo Bignetth
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MAIOR EVENTO PETROLíFERO JÁ
,

REALIZADO NA AMERICA LATINA

,

A s Feiras e Congressos Bra-
sileiro Latino Americano,
que serão realizadas parale-

lamente no Rio de Janeiro, de 16 a
21 de outubro, são os maiores e
mais importantes eventos da indús-
tria petrolífera já realizados naAmé-
rica Latina. Os 17 presidentes da
ARPEL já confirmaram suas pre-
senças, e uma afluência de 25 mil
participantes do Brasil,América La-
tina e de um total de mais de 40
países são esperados. Mais de 300
trabalhos técnicos serão apresen-
tados dentre os temas petróleo, gás
e petroquímica, muitos dos quais
sobre tecnologia em águas profun-
das desenvolvida na Bacia de
Campos. Novos equipamentos pa-
ra águas profundas também serão

exibidos na Feira, que até julho já
tinha registrado 192 exp(;)sitoresde
15 países, ocupando um espaço
recorde de quase 16 mil metros
quadrados.

"Comprar uns dos outros". Esteé
o lema que a ARPEL criou para o
evento, adotando-o também como
filosofia própria, visando a integra-
ção comercial latino-americana. O
Brasil como anfitrião, terá uma rara
oportunidade de mostrar aos visi-
tantes de todos os continentes a
capacidade de sua indústria petro-
lífera e petroquímica e abrir as por-
tas deste mercado de enorme po-
tencial.

Sendo esta a primeira vez em
que eventos brasileiros e latino

americanos são realizados conjun-
tamente, o evento de outubro é na
verdade um Show Petrolífero do
Hemisfério Sul com um perfil inter-
nacional, pois a Europa, América
do Nort!3,África e Ásia trarão traba-
lhos técnicos e visitantes. Também
haverá estandes de países de fora
da região, como o Canadá, França,
Itália, Hungria, Noruega, Escócia,
Espanha, Reino Unido e os Estados
Unidos. Os organizadores afirmam
que o Show de Petróleo (gás na-
tural e petroquímica incluídos na
agenda), será uma oportunidade
rara de se conhecer o maior núme-
ro de executivos latino americanos
jamais reunidos num mesmo lugar
e momento.

VI SEMPOL BRASIL-FRANÇA

O
Instituto de Macromoléculas
de Universidade Federal do
Rio de Janeiro (IMA-UFRJ),

como ocorre a cada dois anos, des-
de 1978, está promovendo a reali-
zação do VI Seminário de Políme-
ros VI SEMPOL, que terá lugar no
Auditório do IMA, De 12 a 16 de
setembro de 1988.

O SEMPOL foi criado com a fina-
lidade de reunir pesquisadores
brasileiros na área de Polímeros
com seus colegas estrangeiros e
possibilitar troca de idéias, bem
como o conhecimento recíproco
das linhas de pesquisa que se es-
tão desenvolvendo em suas institui-
ções. Isto é particularmente impor-

tante na fase atual de nosso desen-
volvimento, em que grupos emer-
gentes vão surgindo em diferentes
regiões do país. Propicia-se, dessa
forma, uma oportunidade aos pes-
quisadores brasileiros de entrarem
em contato entre si e ainda com o
que há de mais atual em pesquisa
no campo macromolecular, sem
que necessitem deixar o país.

Decidiu-se que os semináriosdo
tipo SEMPOLseriam binacionais. O
I SEMPOL trouxe ao Rio, em 1978,
pesquisadores norte-americanos.
Seguiram-se o 11SEMPOL, com a
Argentina (1980), o 111SEMPOL,
com Alemanha (1982), o IV SEM-
POL, com Japão (1984), e o VSEM-
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POL, com Chile (1986).
O VI SEMPOL trará ao Brasil um

grupo bastante expressivo de pes-
quisadores franceses nocampo de
Polímeros, e contará com o alto
patrocínio da Financiadora Nacio-
nal de Estudos e Projetos (FINEP),
do Ministério da Ciência e Tecno-
logia (MCT), da Academia Brasilei-
ra de Ciência (ABC) e do Centre
Nationale de Ia Recherche Scien-
tifique (CNRS), da França. Este
evento contará também com a co-
laboração de empresas como a
Resana S.A. Indústrias Químicas,
Companhia Química Industrial de
Laminados (FORMIPLAC), Grupo
Ultra Pirelli S.A. e Micronal S.A.
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TESES NA ÁREA DE CATÁLISE

DEFENDIDO NO 1987

Para obter uma ViS
.

ãOtransver-
sal das atividades em catá-
lise nos laboratórios de uni-

versidades, em baixo listamos títu-
los de teses defendidas no 1987.

A fonte principal foram os grupos
participantes do PRONAC(Progra-
ma Nacional de Catálise). Os resu-
mos e demais detalhes desses tra-
balhos estão sendo divulgados
através do Informativo de C~tálise
do IBP.

. Caracterização eAvaliaçãode
Aluminas Para a Reação entre H2S
e S02, José Luiz Zotin, Tese de
Mestrado UF São Carlos.

. Preparação e Caracterização
de Zeolitas HY Modificadas, José
Fernando Padilha, Tese de Mestra-
do UF São Carlos.

. Síntese e Avaliação da Seleti-
vidade a paraxileno em zeolitas H
-ZSM -5, Sergio LuizJahn, Tese

de Mestrado, UF São Carlos.
. Formação de Butadieno a par-

tir do etanol por catalisadores de
alumínio-zinco co precipitado José
Maria Bueno, Tese de Doutorado,
USP.

. Oligomerização e Telomeriza-
ção de Butadieno na Presença de
Catalisadores de Niquel, Ferro e
PalàQio, Ancorados em Polímeros
Orgãnicos, Francisco Santos Dias,
Tese de Doutorado, IQ/UNICAMP.

. Catálise da Reação de Forma-
ção de Sulfeto de Carbono, Regina
de Fátima Peralta Muniz Moreira,
Tese de Mestrado, UF Santa Ca-
tarina.

. Estudo de Catalisadores de
Ferro Fundido para a Síntese Fis-
cher-Tropsch, Luismar Marques
Porto, UF Santa Catarina.

. Correlação entre Preparação
e Propriedades de P-ZS M-5 Apli-

cação em Álcool química, RuthMa-
ra Souza Ramos, Tese de Mestra-
dO,IME.

. Estudo da Influência do Esta-
nho em Catalisadores Bimetálicos
Ir-Sn suportados, Roberto Carlos
Alvim Cid, Tese de Mestrado, IME.

. Correlação entre Preparação
e Propriedades de Cz-Z SM-5, Tu-
ribio Gomes Soares Neto, Tése de
Mestrado, IME.

. Caracterização Química do
Oleo de Xisto hidrogenado com ca-
talisadores Ni-Mo, Julio Carlos
Afonso, Tesede Mestrado, COPPE/
UFRJ.

. Cinética de disproporciona-
mento de tolueno sobre mordenita,
Carlos Alberto Krahl, Tese de Mes-
trado, COPPE/UFRJ.

. Oxidação Catalítica de Etanol
e Ácido Acético, Eduardo João de
Palma, Tese de Mestrado, USP.

-
ENCONTRO BRAS ILEI RO-ALEM AO

DE QUíMICA DE PRODUTOS

NATURAIS

N
o conjunto de eventos que
sinalizam a comemoração
do 25<? aniversáriodo NÚ-

CLEO DE PESQUISASDE PRODU-
TOS NATURAIS da Universidade
Federal do Rio de Janeiro, desta-
ca-se o ENCONTROBRASILEIRO-
ALEMÃO DE QUfMICADE PRODU-
TOS NATURAIS,a ser realizado no

22

Rio de Janeiro, de 3 a 6 de outubro
do ano corrente.

Trata-se de uma realização con-
junta que tem o patrocínio, do lado
alemão, da Associação Alemã de
Patrocinadores da Ciência (Stifter-
verband für die deutsche Wissens-
chaft) e, do lado brasileiro, do Con-
selho Nacional de Desenvolvimen-

.~

to Científico eTecnológico - CNPq.
O Encontro consistirá de umasé-

rie de conferências, por parte de
renomados pesquisadores dos
dois países, sobre aspectos da
pesquisa em produtos naturais, d8
grande atualidade: química, farma-
cologia, métQdos físicos de eluci-
dação estrutural, biotecnologia,
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síntese e industrialização. As con-
ferênc

.
ias srrão seguidas de deba-

tes; e, ao fl~ do Encontro, haverá
apresentação de painéis de pes-
quisas correntes sobre o assunto.
O local do Encontro será o Hotel
Glória, no Rio.

As sessões estarão abertas aos
interessados, exigindo-se apenas
a inscrição a~ravés de formulário
especial, a ~er'distribuído. As pes-
soas inscritas receberão os Resu-
mos das conferências durante o
Encontro.

Idiomas oficiais são'o português
e o inglês, com as conferências
pronunciadas em inglês.

A programação definitiva está re-
lacionada abaixo.

Títulos das palestras dos confe-
rencistas alemães:

"Chemical investigation of tropi-
cal medicinal plants" - Prof. Or.H.
Achenbach.

"Structure elucidation of natural

~

products by spectroscopic me-
thods" - Prof. Or. Gerhard Ha-
bermehl.

"Biosynthesis, translocation and
accumulation of secondary com-
pounds in plants - IIlustrated by
example of the pyrrolizidine alka-
loids" - Prof. Or. 1. Hartmann.

"Peroxides as constituents ofme-
dicinal plants" - Prof. Or. G.
Ruecker.

"Aspects of plant cell culture
technology in pharmaceutical in-
dustry" - Or. B. Ulbrich.

"Search for new plant constitu-
ents with immunostimulating, anti-
phogistic and liver protective acti-
vity (recent results)"- Prof. Or. H.
Wagner.

"Enantioselective alkaloid syn-
thesis" - Prof. Or. E.Winterfeldt.

"Elicitation and Metabolism of
Seéondary Plant Products in Plants
and Plant Cell Cultures"- Prat.Or.
W. Barz.

Títulos das palestras dos confe-
rencistas brasileiros:

"Highlights of natural products ,
research at NPPN" - Prof. Or.Wal-
ter B. Mors.

"Structure elucidation of neolig-
nans from Brazilian plants" - Prof.
Or. Massayoshi Yoshida. ,

"Antimalarial activity of natural
products with chemically defined
structures" - Prof. Or. Antoniana
Ursine Krettli.

"Natural products on an indus-
trial scale" - Prof. Or. Benjamin
Gilbert.

"Organic selenium reagents ir,
the synthesis of natural products"
- Prot. Or. Nicola Petragnani.

"Naphthoquinones from Brazilian
Bignoniaceae: Structure, Synthesis
and Biological Activity" - Praf~
Ora. Alaíde Braga de Oliveira.

"The Role of Oxigen in Phytoche-
mical Evolution Towards Oiversity"
- Prof. Otto R. Gottlieb.

Há quatro anos atrás dois ci-
entistas da IBM,começaram
a trabalhar em uma idéia tão

espetacular, que relutaram em dar
detalhes à companhia. Segundo a
revista Chemical (fevereiro de
1988, páginas 72 a 74), os pesqui-
sadores da IBM em Rueschlikon
(Suíça), desejavam encontrar uma
mistura barata capaz de conduzir a
eletricidade sem resistência. Após
2 anos de trabalho, solitários no la-

COMENTÁRIO
boratório, conduzindo nos momen-
tos de folga J. Georg Bednorz e
K. Alex Mueller, descobriram uma
nova classe de material cerâmico
supercondutor. O anúncio dessa
descoberta iniciou uma revolução
na área de novos materiais. Estes
novos supercondutores afetarão
profundamente a indústria em ge-
ral, assim como, os transistores fL-
zeram com a indústria eletrônica.

O que é interessante observar

nesse episódio é a versão oficial,
quefoidivulgada nos nossos meios
de comunicação. Oeu a impressão
que foi uma pesquisa direcionada
para esta área da física. No entan-
to, como disse o Prof. Bednorj: "Fi-
zemos os materiais semo consenti-
mento e conhecimento de nossos
superiores".

O Or. Vitor F. Ferreira nos cha-
mou a atenção para este item: A
REVISTAagradece.

MICRODOSAGEM
. Os benefícios a curto prazo de
investimentos estrangeiros levam,
com o tempo, a um impacto sobre a
economia que é muito maior do que
líderes políticos estão dispostos a

reconhecer. A sua participação
crescente na indústria manufaturei-
ra e na aquisição de prédios, con-
domínios, hotéis e "shoppings" não
só afeta padrões de desenvolvi-
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mento de regiões inteiras mas tam-
bém eleva o próprio preço da terra.
Além disso, multinacionais estran-
geiras importam influência política
juntamente com suas unidades
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produtivas e freqüentemente são
capazes de derrotar medidas Ie-
gislativas qtJe ameaçam seus inte:-
resses especiais. Debates na
Con~tituinte? Não, tratam-se de co-
mentários publicados em Business
Week (7 de março de 1988, pp 7 a
tO) sobre o livro: "Buying into Ame-
rica: How Foreign Money is Chan-
ging the Face of our Nation" de
Martin e Susan Tolchin. Ainda se-
gundo os autores, o crescente 80-
dividamento dos EUA pOde levara
exigências, como juros maiores ou
apertos orçamentários, por parte
dos credores que poderiam chegar
ao ponto de formar um cartel capaz
de fechar o país.

. Autores brasileiros publicam
75% de seus melhores trabalhos
em revistas estrangeiras. Não se
trata de nenhuma surpresa, mas o
Dr. Alexander Grimwade do Institu-
te for Scientific Information, em pa-
lestra apresentada durante o I" En-
contro de Editores de Revistas Ci-
entíficas, colocou a questão emter-
mos numéricos. Segundo ele, auto-
res brasileiros que quiserem ser
lidos por seus colegas no exterior
devem publicar em inglês em revis-
tas que são indexadas. Treze arti-
gos, entre eles alguns de química,
satisfizeram estas condições e re-
ceberam mais de cem citações.

. O LADETECdo IQ/UFRJoferece
o "Curso Teórico-Prático de Intro-
dução à Cromatografia Gasosa de
Alta Resolução" no período de 21 a
22 de julho de 1988.

. A espectroscopia agora ajuda
também a manter a qualidade de
circuitos impressos. Um processo
denominado "Automated Chemical
~nalysis of Process Solutions"
(ACAPS) é utilizado pela Radar
Systems Group da Hughes Air-
craft. subsidiária da General Mo-
tors, para manter a qualidade de
seus banhos de eletrodeposição.
Segundo a revista Chemical Week
(20 de janeiro de 1988,pp 86 a 89),
enquanto outras firmas desenvol-
veram sistemas de titulação auto-
mática para esse fim, o método
espectroscópico permite a desco-
berta de alterações químicas em
segundos através da análiseda fre-
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qüência especffica do elementoem
questão.

. A indústria química portugue~
sa poderá não ser mais portuguesa
por muito tempo. Segundo a revista
Chemical Week (1 de julho 1988,
p. 54), a criação de um mercado
doméstico unificado por parte da
Comunidade Econômica Européia
pode levar a uma situação na qual
apenas um punhado de fabricantes
não será subsidiária, ou mesmo
agente de vendas, das multina-
cionais.

. Os professores P; Hagenmul-
ler (Laboratório de Química do Es-
tado Sólido, Bordeaux, França),
D.L. Masarte (Universidade de Bru-
xelas, Bélgica), H.J. Cantow (Uni-
versidade de Freiburg, Alemanha)
e E. Vogel (Universidade de Colô-
nia, Alemanha) já confirmaram a
sua participação no 28<? Congresso
Brasileiro de Química.

. A ordem social de uma col-

méia depende da presença de cin-
co compostos orgãnicos. Pro-
curou-se durante vinte e cinco anos
pelo componente da secreção
mandibular da rainha que seria res-
ponsável pelo sinal indicando asua
presença. Agora um grupo de pes-
quisadores canadenses descobriu
(Nature, 24 de março de 1988, pá-
ginas 354 a 356) que uma combi-
nação de p-hidroxibenzoato de
metiIa, ácido 9-ceto-2-decanoico,
dois enantiômeros de ácido 9-hi-
droxi-2-decenóico, e 4-hidroxi-3-
metoxifeniletanol é necessária para
provocar nas abelhas um compor-
tamento correspondente ao verifi-
cado na presença da rainha (neste
caso confeccionada em uma pipe-
ta de vidro).

. A distinção entre cosméticos e
produtos farmacêuticos está dimi-
nuindo. À medida que um cosmé-
tico contém um princípio ativo ca-
paz de trazer algum benefício, a
sua formulação requer uma abor-
dagem cada vez mais científica.
Segundo a revista Chemical e Engi-
neering News (4 de abril de 1988,
p. 22) o envelhecimento da popu-
lação dos países desenvolvidos es-

tá abrindo uma enorme demanda
para produtos de alto desempenho
na conservação e tratamento de
pele. Através da biotecnologia mais
avançada do Japão conseguiu-se,
inclt:Jsive, reproduzir a substãncia
responsável pela fixação da umi-
dade na peleíde bebes. A empresa
responsável está tão orgulhosa de
seu feito que coloca a estrutura da
molécula na embalagem de seu
produto. J

. Ligações sigma em forma da
letra S? Parece estranho, mas se-
gundo pesquisadores da Du Por1te
da University of Minnesota (Journal
of the American Chemical Society,
30 de março de 1988,páginas 2309
e 231O)a ligação entreos carbonos
1 e 6 do trans- biciclo4,3,0hept-
3-eno sofre compressão em duas
direções opostas. Cálculos realiza-
dos com um supercomputador in-
dicam que a distribuição eletrônica
na ligação assume a forma sinu-
soida!.

. Muitos antitranspirantes con-
tém cloreto de alumíniocomo ingre-
diente ativo. Até o momento, entre-
tanto, a sua ação no controle da
transpiração era desconhecida.
Através da utilização da espectros-
copia de infravermelho, foi mostra-
do (Cosmet. Chem. (1987),38, 109-
124) que cloroidrato de alumínio
obstrui os poros da pele, pela for-
mação de um complexo com a que-
ratina da epiderme. A formação
desse complexo é irreversível. En-
tretanto, não é muito preocupante
pois a camada externa da pele é
reciclada a cada 27 dias.

. A Metacril inova em transpor-
te de cianetos. A partir do 15 de
julho, o cianeto de sódio será ex-
portado para a Argentina por via
rodoviária, dentro dos mais rígidos
padrões de segurança.

. Nem todos estão em crise. A
Alquímica fechou o mês de junho
com um recorde de vendas. A em-
presa está apostando no seu cres-
cimento, distribuindo equipes por
produto e por região geográfica.
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"Novos Métodos de Hidrólise da Sacarose"
V.F. Ferreira L.M.K. Nakamura, L.M.C. Paiva, A.M.L. Esteves e V. de Souza

Empresas do Setor de Po/ímeros no Brasil:
Alguns Aspectos Observados na Escolha de Tecnologia

CarlQs Alberto Hemais, Carl H. Ghristensen,
" Angela da Rochà

Per.~t?ect~,,'as para a Cro",ft9gr~i$l CaAUar
Francisco Radler de AquinoNeto

Compostos Fragrantes e Aromatizantes: Parte 2:
Alcoois Benzílico, 2-Feniletílico e Produtos Relacionados

Jaswant Ray Mahajan

Análise da Estrutura Microporosa em Carv08s Ativados
Maria da Conceição Machado Alvin Ferraz

"Fármacos por Computador"

"Peneiras Moleculares (Zeólitas)"

IV Encontro Nacional de Química Analítica:
Mesa-Redonda sobre "Prestaçao de Serviços de

Química Analítica por Universidades Brasileiras",
F.R. de AqjJino Neto, J.N. Cardoso, A.C.B. Silva, A. Manso, M.Tubino
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